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Coupé, nova estrela da 
Mercedes-Benz chega 
a Natal e o NOVO 
mostra os detalhes 
dessa máquina que une 
luxo, arrojo e tecnologia 
nos níveis mais altos. 
 Veículos #10

RN tem caso 
suspeito 
de febre 
amarela 

Cidades #11

Entenda as 
novas regras 
do cartão de 

crédito 
Economia #7

O esportivo 4x4 que é 
um luxo, da Mercedes 

// Estudo feito por estudantes de fisioterapia identifica que o mau uso das bolsas pode acarretar escoliose 
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Juiz do Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região (TRF-
2) decide manter nomeação 
de Moreira Franco (PMDB) 
para a Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
mas sem o direito a foro 
privilegiado. Mérito da 
questão será julgado na 
semana que vem. Decisão 
foi tomada após Advocacia-
Geral da União (AGU) 
recorrer de suspensão da 
nomeação proferida no Rio 
de Janeiro.  Política #2

Morreira 
Franco fica 
sem foro 
privilegiado

O mal que uma simples mochila pode 
causar à coluna das crianças  Cidades #12

Mulheres de 
policiais no RN 
farão protesto 
na terça-feira 
Puxado pelo Espírito Santo, movimento de policiais ganha corpo em 
todo Brasil e terá ato de alerta dia 14 próximo no estado. Em Brasília, 
presidente Michel Temer condena paralisação dos PMs  Política #3

Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN ava-
lia que seca na lagoa que 
abastece 70% da zona Nor-
te de Natal só será ameni-
zada nos meses de abril 
e maio,  quando ocorre o 
período chuvoso no litoral. 
Há até previsão de algu-

mas chuvas para este mês, 
mas isso não vai resolver 
o problema. Caern man-
tém rodízio e trabalho de 
conscientização na região. 
NOVO mostra como os 
moradores estão con-
viendo com a situação. 
  Cidades #9

Só período chuvoso 
deve resolver situação 
na Lagoa de Extremoz 
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WHATS

América e ABC  
jogam hoje 
pela Copa do 
Nordeste  

O estilista de 
Mossoró que 
faz sucesso 
em Nova York

Alvinegro vai com tudo 
para cima do CRB, no 
Frasqueirão, às 20h30, de 
olho na liderança do grupo. 
Alvirrubo pega o Vitória, em 
Salvador, às 16h. #13

Júlio César,  50, mora 
há mais de 20 anos nos 
EUA, onde mantém um 
estúdio, em Nova York. 
Adivinha quem fez a 
gravata do Jason Mraz 
no Grammy?  #16

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Passou esse tempo de 
governos voltados para calar 

as massas ou contentá-las 
com o pão e o circo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Surfista de Baía Formosa 
promove torneio e coloca 

praia no roteiro nacional do 
surfe. #4

Artigo
[ Rogério Marinho ]

Armas também podem 
ajudar a salvar vidas, desde 

que estejam nas mãos 
corretas.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Sommeliers de velório, 
aqueles que sabem quanta 
dor pode ser demonstrada 

diante da morte.   #6
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Política

Decisão é de um magistrado do TRF-2, mas o mérito da questão 
ainda será julgado na próxima semana pelo órgão colegiado; 
palavra final será dada pelo Supremo Tribunal Federal 

Nomeação de Franco 
é mantida, mas sem  
foro privilegiado

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 30/11/2010, no qual 
fi guram como Fiduciantes LUIZ PINHEIRO DA SILVA JUNIOR e sua esposa TEREZINHA CANDIDO MAXIMINO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão parcial 
de bens, comerciantes, portadores das Cart. de Ident. nºs 01686188 ITEP/RN e 001385745 ITEP/RN, inscritos no CPF/MF sob os nºs 007.818.184-43 e 915.812.574-49, 
respectivamente, residentes e domiciliados em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 23 de fevereiro de 
2017, às 15:00 horas (horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 128.436,96 (Cento e vinte e oito mil, quatrocentos e trinta e seis reais, noventa e seis centavos), o imóvel abaixo descrito, com 
a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado à Av. Pedro Álvares Cabral, bairro de Nossa Senhora da Apresentação integrante 
do Conjunto Residencial Parque dos Coqueiros, Natal/RN, designado por Lote Nº 01 (hum), da Quadra 20 (vinte), cujo terreno mede 375,00m² de superfície, tendo os 
seguintes limites e dimensões: ao Norte, com parte do lote nº 02, com 15,00m; ao Sul, com a Av. Pedro Álvares Cabral, com 15,00m; a Leste, com o lote nº 32, com 
25,00m e ao Oeste, com a Rua Consolação, com também 25,00m. Composto de dois dormitórios, duas salas, um banheiro social, cozinha e área de serviço, registrado 
no 3º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 17.976, do livro 2, do Registro geral em 25/01/2011. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos 
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 24 de Fevereiro de 2017, às 10:00 horas (horário local), no
Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ R$ 121.349,02 (Cento e vinte e um mil, trezentos e quarenta e nove reais, dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 
Caso haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto 
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

ON-LINE
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ 
SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, 
LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato 
particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de 
que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (1) IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, APARTAMENTO 403 (4º pav.), c/ direito 
a 1 vaga de garagem descoberto. Torre/Bloco A, Condomínio Residencial Sun Happy, situada na Avenida Abel Cabral, 577. Bairro Nova 
Parnamirim. Área Privativa: 84,65m², Área Comum: 37,43m² e Área de Garagem: 12,50m². Matrícula 74.886 do 1º Ofi cio de Notas e Registro 
de Parnamirim/RN; Obs.: Demais débitos que estiverem em aberto, serão de responsabilidade do arrematante. DATAS: 1ª Praça/Leilão
Extrajudicial dia 21/02/2017, às 10 horas, pelo valor de R$ 210.088,45; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 02/03/2017, às 10 horas, pelo 
valor a partir de R$ 147.144,66 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br.
CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo 
ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, 
inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor, BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A. (CNPJ nº 90.400.888/0001-42), fica o fiduciante, Sr. JORGIMAR 
PERPETUO SILVA (CPF nº 996.679.757-20), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos 
em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como 
consta do § 1º do artigo citado, referente ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - 
Contrato nº 071575230001100, datado de 28 de julho de 2014, com Eficácia de Escritura Pública - Leis nºs 4.380/64, e 
Lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – Lei nº 9.514/97, sendo pactuado em garantia fiduciária, 
registrado sob o nº R.8-, na matrícula 47.221, deste Cartório, referente ao Apartamento nº. 908, do Bloco 07, loca-
lizado no 8º Pavimento Tipo Elevado, integrante do empreendimento denominado “Nimbus Residence”, situado 
na Avenida Abel Cabral, nº. 2400, no bairro de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias), a contar da publicação deste Edital, sob a pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolida-
ção de propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá 
desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 03 de fevereiro de 2017.

EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro

O 
juiz federal 
Alcides Mar-
tins Ribeiro 
Filho, da Sex-
ta Turma Es-

pecializada do Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região 
(TRF-2) decidiu na tarde 
de ontem (10) manter a no-
meação de Moreira Franco 
(PMDB) para a Secretaria-
-Geral da Presidência da Re-
pública, mas sem o direito a 
foro privilegiado.

De acordo com a asses-
soria de imprensa do TRF-2, 
o mérito da questão será jul-
gado na semana que vem, 
na próxima sessão do órgão 
colegiado.

A decisão do juiz federal 
foi tomada depois de a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
recorrer da decisão da juíza 
Regina Coeli, da 6ª Vara de 
Justiça do Rio de Janeiro, que 
barrou a nomeação de Mo-

reira Franco na quinta-fei-
ra, 9.

Apesar da decisão favorá-
vel do TRF-2, o Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 
(TRF-1) não decidiu até este 
momento sobre uma outra 
liminar, concedida por um 
juiz do Amapá, que também 
havia suspendido a nomea-
ção do peemedebista.

A palavra final sobre o 

tema será dada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
O ministro Celso de Mello 
deu um prazo de 24 horas 
para o presidente Michel Te-
mer prestar esclarecimentos 
sobre a nomeação.

DECISÃO
Em sua decisão, o juiz fe-

deral Alcides Martins Ribei-
ro Filho, do TRF-2, afirmou 
não ver distinções entre a si-
tuação de Moreira Franco e a 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que foi nome-
ado para a chefia da Casa Ci-
vil pela então presidente Dil-
ma Rousseff no ano passa-
do. Na época, a nomeação de 
Dilma foi suspensa por deci-
são liminar do ministro Gil-
mar Mendes.

"Não verifico de plano, a 
existência de distinção rele-
vante deste caso com o pre-
cedente (...) no qual o Min. 

Gilmar Mendes, suspendeu 
a eficácia da nomeação de 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
o cargo de Ministro Chefe da 
Casa Civil, antes de sua exo-
neração pela ex-presidente 
Dilma Rousseff, apto a ense-
jar, por ora, a decisão agrava-
da", escreveu Alcides Ribeiro 
Filho em sua decisão.

Segundo o juiz federal, 
Moreira Franco já exercia 
cargo de confiança na alta 
esfera hierárquica do gover-
no federal, "não se verifican-
do qualquer urgência a justi-
ficar a sua nomeação".

"A extrapolação finalís-
tica ante os substanciais in-
dícios de desvio, contudo, 
pode ser afastada de modo 
a preservar parcialmente o 
ato administrativo impug-
nado, admitindo-se a nome-
ação ao cargo sem a prerro-
gativa do foro privilegiado", 
concluiu o juiz.

// Moreira Franco: nomeação 
como ministro em suspense 

REPRODUÇÃO

CONTROVÉRSIA

Homem de confiança 
de Temer, Moreira 
Franco tomou posse 
como ministro na 
sexta-feira passada 
(3), quatro dias depois 
de a presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, 
homologar as delações 
de 77 executivos 
e ex-executivos da 
Odebrecht. 
Apelidado de 
“Angorá” na planilha 
da empreiteira, o 
peemedebista foi 
citado 34 vezes na 
delação de Cláudio 
Melo Filho, ex-
diretor de relações 
institucionais da 
Odebrecht. Melo 
relatou pressões 
de Moreira Franco 
sobre os negócios 
da empresa no setor 
aeroportuário.
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Movimento está programado para acontecer no Centro Administrativo, na mesma ocasião em 
que entidades representativas da categoria irão apresentar pleitos de seu interesse ao governo  

Mulheres de PMs irão promover  
protesto na próxima terça-feira

A
s mulheres de 
policiais mi-
litares do Rio 
Grande do Nor-
te confirmaram 

ontem que irão participar, na 
próxima terça-feira (14), do 
movimento que será organi-
zado em frente à sede da Go-
vernadoria, no Centro Admi-
nistrativo, para pressionar a 
negociação de pleitos do in-
teresse da categoria. Integran-
tes do Fórum das Mulheres, 
assim denominado, preten-
dem promover um "panelaço" 
para alertar o governo no sen-
tido de abrir diálogo e apontar 
soluções para as demandas 
dos militares, repetinto estra-
tégia que vem sendo adotada 
no Espírito Santo e que culmi-
nou numa crise sem prece-
dentes na segurança pública. 

Adriana Karla é uma das 
líderes do movimento e diz 
que se trata de uma ação pa-
ralela ao movimento das enti-
dades que representam a ca-
tegoria. “Estamos reivindican-
do as mesmas demandas. Ve-
mos atrasos não apenas nos 
pagamentos dos salários, mas 
também na mudança de ní-
veis, nas promoções da carrei-
ra, na organização de escalas, 
entre outras situações. A gen-
te vem acompanhando as lu-
tas das entidades e não vimos 
êxito; agora observamos a ne-
cessidade de as famílias se 
juntarem e reforçarem essas 
reivindicações”, alega.

O Fórum de Mulheres con-

ta com cerca de 180 partici-
pantes ativas das ações do gru-
po em Natal, mas de acordo 
com Adriana há 800 integran-
tes em todo o estado e 500 pes-
soas deverão comparecer ao 
protesto na terça-feira. “Esta-
mos mobilizando pessoas de 
outras cidades, como Mosso-
ró e Pau dos Ferros, e cerca de 
500 devem estar presentes en-
tre mulheres, amigos e simpa-
tizantes da causa”, prevê.

A iniciativa das esposas 
dos policiais potiguares se as-
semelha ao movimento das 
mulheres e familiares dos 
PMs capixabas que, desde a 

madrugada do último sába-
do (4), obstruíram os portões 
dos batalhões, impedindo 
que eles saíssem para atuar 
nas ruas. Sem policiamento, 
o Espírito Santo entrou em es-
tado de caos. 

O número de homicídios, 
que em janeiro passado foi 
de apenas 4, já ultrapassou 
os 120 até ontem. Além dis-
so, 200 furtos e roubos a veí-
culos tinham sido registrados 
e inúmeros saques no comér-
cio que já contabilizavam um 
prejuízo de R$ 180 milhões. 
O sistema de transporte, es-
colas e postos de saúde para-

ram e 1,2 mil homens das For-
ças Armadas e da Força Na-
cional chegaram ao estado 
para fazer o policiamento. A 
justiça decretou como ilegal 
o movimento, mas a parali-
sação continua. No Rio de Ja-
neiro e no Pará também veri-
fica-se movimento semelhan-
te nos nos últimos dias. 

Em Natal, as mulheres 
dos policiais, que dão os pri-
meiros passos de alerta para 
que não ocorra o mesmo 
que no Espírito Santo, dizem 
que o panelaço não tem liga-
ção com greve ou com a ideia 
de obstruir a saída dos poli-

ciais nos batalhões. Segundo 
Adriana Karla, este será um 
movimento de alerta. “Esta-
mos cansadas de estar em 
casa e não vermos nada evo-
luir. O movimento é solidário 
também aos companheiros 
do Espírito Santo. Se for ne-
cessário, vamos ao batalhão 
sim, mas não tem a intenção 
de greve de imediato. É mais 
para alertar as autoridades e 
o governo”, alerta. 

Ela aponta que o erro no 
Espírito Santo foi a falta de di-
álogo com a categoria. “Lá a 
categoria não foi ouvida. Aqui 
precisamos dialogar, precisa-
mos do contato e das garan-
tias de resolução dos proble-
mas. As famílias estão indo 
para alertar o governador. 
Não queremos nada além dos 
nossos direitos”, diz .

PAGAMENTOS
O ato de advertência que 

os policiais militares farão na 
próxima terça-feira, a partir 
das 9h, na Governadoria do 
Estado, é uma cobrança por 
jornada de trabalho com es-
cala que atenda suas exigên-
cias, promoção dos policiais 
- que deveria ter acontecido 
em 25 de dezembro passado -  
e pagamento dos promovidos 
em agosto de 2016.

Além disso, aqueles que 
se enquadram na categoria 
dos servidores que recebem 
remuneração a partir de R$ 
4 mil estavam com os salá-
rios atrasados até ontem, com 

promessa de que seriam pa-
gos hoje. “Não pode continuar 
como está, nos submetendo a 
atrasos salariais, desvaloriza-
ção profissional e sem o cum-
primento de nossos direitos”, 
diz o presidente da Associa-
ção de Cabos e Soldados, Ro-
berto Campos.

A convocação da entida-
de ocorreu desde a semana 
passada durante Assembleia 
Geral Unificada, quando po-
liciais e bombeiros milita-
res decidiram realizar a mo-
vimentação da próxima ter-
ça-feira. Na ocasião, eles vão 
debater o cumprimento da 
pauta de reivindicações por 
parte do Executivo estadual, 
reajuste das diárias operacio-
nais, vale-alimentação e fim 
da prisão administrativa. Eles 
aproveitarão a oportunidade 
para definir os próximos pas-
sos do movimento, inclusive 
uma possível paralisação de 
advertência.

A Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e Defesa 
Social do Estado (SESED), 
informou, por meio de sua 
assessoria de imprensa, que 
o diálogo com os policiais 
está sendo feito pelo coman-
dante Geral da Polícia Militar, 
coronel André Luiz Azevedo, 
e que a intenção é que o diá-
logo seja permanente. Sobre 
o ato previsto para a próxima 
terça-feira, a SESED alegou 
que não pode se manifestar 
sobre um ato dessa natureza 
antes que aconteça.

Quase uma semana de-
pois do início do motim 
da Polícia Militar no Espí-
rito Santo, em 4 de feverei-
ro, o presidente Michel Te-
mer rompeu o silêncio e di-
vulgou ontem (10) uma nota 
para afirmar que condena a 
paralisação, dizer que está 
acompanhando o desenro-
lar da situação e pedir para 
que os policiais voltem ao 
trabalho. 

“O presidente Michel Te-
mer acompanha, desde os 
primeiros momentos, todos 
os fatos relacionados à se-
gurança pública no Espíri-
to Santo. Condena a para-
lisação ilegal da polícia mi-
litar que atemoriza o povo 
capixaba”, diz a nota, assi-
nada pela Secretaria Espe-
cial de Comunicação Social 
da Presidência da Repúbli-
ca, que agora está a cargo 
da Secretaria-geral da Presi-
dência, subordinada a Mo-
reira Franco, que está com 
sua nomeação suspensa na 
Justiça. 

Apesar de o documento 
não informar, a reportagem 
apurou que os ministros da 
Defesa, Raul Jungmann, e 
do Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidên-
cia, Sergio Etchegoyen, vão 
hoje (11) ao Espírito Santo 
a pedido do presidente para 
acompanhar a situação. Te-
mer já foi criticado em ou-
tras ocasiões - como na cri-
se penitenciária - por demo-
rar para se manifestar sobre 
o episódio.

Além da demora na ma-
nifestação do presidente, 
fontes reconhecem que o 
desgaste é ampliado pelo 
fato de o Ministério da Jus-
tiça, que recentemente ga-
nhou o status de cuidar da 

Segurança Pública, estar sob 
o comando interino de José 
Levi, por conta da licença de 
Alexandre de Moraes, que 
foi indicado pelo presidente 
para a vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A nota afirma ainda que 
o presidente tem se informa-
do todos os dias com o go-
vernador Paulo Hartung e 
vai fazer “todos os esforços 
para que o Espírito Santo re-
torne à normalidade o quan-
to antes” e destaca que, ao 
saber da situação, o governo 
determinou o imediato en-
vio de dois mil homens para 
restabelecer a lei e a ordem 
no Estado. “Agirá da mesma 
forma sempre que necessá-
rio, em todos os locais onde 
for preciso”, diz o texto. 

Desde o início do mo-
tim, o número de mortes 
violentas no Espírito San-
to subiu para 121. Os dados 
foram divulgados pelo Sin-
dicato dos Policiais Civis 
(Sindipol) com base nos re-
gistros do Centro Integrado 
Operacional de Defesa So-
cial (Ciodes), órgão do go-
verno do Espírito Santo que 

reúne instituições como PM, 
Polícia Civil e Guarda Mu-
nicipal de Vitória, entre ou-
tros. A Secretaria de Segu-
rança não confirma os nú-
meros. Pelos dados divulga-
dos pelo Sindipol, o dia mais 
violento foi a segunda-feira, 
6, quando foram registradas 
40 mortes. Nesta sexta-feira, 
10, houve quatro homicídios 
até as 10h.

No texto divulgado nes-
ta sexta pelo Planalto, Te-
mer ressalta que o direito à 
reivindicação não pode tor-
nar o povo brasileiro refém 
e pede que os policiais re-
tornem ao trabalho. “O es-
tado de direito não permite 
esse tipo de comportamen-
to inaceitável. O presiden-
te conclama aos grevistas 
que retornem ao trabalho 
como determinou a Justiça 
e que as negociações com 
o governo transcorram den-
tro do mais absoluto respei-
to à ordem e à lei, preservan-
do o direito e as garantias do 
povo que paga o salário dos 
servidores públicos, sejam 
eles civis ou militares”, finali-
za a nota.

A insatisfação dos 15.200 
policiais militares do Pará 
com salários e condições de 
trabalho saiu de dentro dos 
quartéis e de suas residên-
cias para as ruas. Mulheres, 
mães e filhos de militares re-
alizaram manifestação pe-
las ruas de Belém, Altamira 
e Parauapebas ontem (10). 
Os protestos ocorreram na 
porta dos quartéis e do Palá-
cio dos Despachos. Tanto na 
capital como no interior, os 
militares não paralisaram as 
atividades.

Nas três cidades, cerca de 
200 pessoas reivindicaram a 
equiparação do salário base 
do policial com o salário mí-
nimo vigente, além do reajus-
te salarial com base na infla-
ção, que não acontece há dois 
anos. Segundo Aline Men-
des Campos, uma das orga-
nizadoras da manifestação 
em Belém, também há atra-
so no pagamento do auxílio 
fardamento e precariedade 
no atendimento médico aos 
policiais pelo plano de saúde 
do Estado, que chega a levar 
três meses para liberar um 
exame. 

A mulher de um sargento 
afirmou à reportagem que no 
interior paraense os militares 
vivem uma situação que “dá 
pena”. Ela informou que nem 
o auxílio moradia é pago pelo 
governo, acrescentando que 
a carga de trabalho “é excessi-
va e desumana”.

O Pará é um dos Estados 
mais violentos do País e onde 
mais a população exige a pre-
sença na Polícia Militar nas 
ruas. Ano passado foram re-
gistrados 4.196 homicídios 
com armas de fogo. Em 2017, 
até o começo de fevereiro, já 
são 512 mortes violentas.

O governador Simão Ja-
tene (PSDB) está em viagem 

particular de 15 dias pela Eu-
ropa e deve retornar no dia 
16. Em nota, o governo diz 
que mantém “diálogo aberto 
e permanente para intensifi-
car a política de valorização 
do servidor público imple-
mentada desde 2011”. O co-
municado oficial não comen-
ta a manifestação, afirmando 
apenas que o governo con-
cedeu “vários benefícios aos 
policiais militares em mais 
de uma dezena de leis, leis 
complementares, decretos e 
regulamentações”.

Um desses benefícios, 
ainda de acordo com a nota, 
é o auxílio-fardamento, no 
qual, 63% dos 15.200 policiais 
militares do Pará recebe-
rão, “nos contracheques des-
te mês, dois soldos em vez de 
um”. O soldo será pago a 9.587 
soldados e cabos. A remune-
ração inicial dos praças hoje, 
incluindo o auxílio alimenta-
ção, está em R$ 3.090,00.

// Fórum das Mulheres de PMs garante possuir cerca de 800 integrantes em todo o estado

CEDIDA

Após o fracasso nas 
negociações com policiais 
militares do Espírito 
Santo, o governo capixaba 
decidiu endurecer com os 
PMs e com as mulheres 
líderes do motim. No total, 
703 policiais militares 
já foram indiciados por 
crime de revolta, que é um 
motim realizado por PMs 
armados.

A pena prevista para 
os policiais envolvidos 
pode chegar a 20 anos de 
prisão. As mulheres líderes 
do movimento também 
serão responsabilizadas 
pelos custos com a 
mobilização das Forças 
Armadas e da Força 
Nacional de Segurança. 
“Está iniciado o processo 
de responsabilização, 
tanto no aspecto militar 
quanto criminal”, declarou 
André Garcia, secretário 
estadual de Segurança 
Pública do Espírito 
Santo, durante entrevista 
coletiva ontem (10). Ele 
estava acompanhado dos 
comandantes da Polícia 
Militar, coronel Nylton 
Rodrigues, da Polícia Civil, 
Guilherme Daré, e de 
outras autoridades.

Rodrigues disse que 
“com certeza” o número 
de PMs indiciados “irá 
aumentar muito” ao longo 
do dia. Ele ressaltou que 
a maioria dos envolvidos 
são policiais de início de 
carreira. A patente mais 
alta já identificada é de 
subtenente. O coronel 
explicou ainda que todo 
policial militar punido 
com mais de dois anos de 
prisão é automaticamente 
expulso.

PMs são 
indiciados 
por crime 
de revolta

Temer diz que o motim no ES é 
‘inaceitável’ e pede volta da PM

No Pará, mulheres 
também vão às ruas

// Paralisação da PM no Espírito Santo completa uma semana

REPRODUÇÃO

// Movimento das mulheres se 
repete em cidades do Pará

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

   A posse dos novos (os 
atuais) Governadores antes 
do Brasil ter uma consciência 
do tamanho da crise onde es-
tava metido e o Governo Dil-
ma pedalando para esconde a 
nossa realidade, e a esperteza 
dos dirigentes da TAM, termi-
nou estabelecendo uma dis-
puta entre três Estados, pro-
vavelmente pela carência de 
projetos de desenvolvimento.

A TAM inverteu o proces-
so tradicional, que sempre se 
caracterizou por dar ao (aos) 
Governo (os) a iniciativa no 
anúncio de novos projetos, 
com o pacote correspondente 
de renúncia tributária. A com-
panhia aérea usou outra lógi-
ca, optando pela total transpa-
rência de sua iniciativa. Disse, 
apenas, que pretendia instalar 
o seu “hub” (uma nova palavra 
que se inseriu no vocabulário 
dos nordestinos) no Nordeste, 
e colocou três cidades que se-
riam avaliadas, antes da defini-
ção final, dentro de seis meses, 
recebendo investimentos da 
ordem de R$ 10 bilhões, com a 
consequência imediata de um 
acréscimo imediato de mais 
dois milhões de passageiros.

Mesmo com a preocupa-
ção de não assumir compro-
missos, na explicação do que 
seria esse centro de operações 
numa cidade, resultaria ime-
diatamente no início de três 
vosso internacionais; o estabe-
lecimento de linhas regulares 
para 13 destinos internacionais 
distintos; acréscimo de mais 18 
vôos diários e a oferta de mais 
oito mil empregos diretos.

A partir desse anúncio fei-
to para os meios de comuni-
cação,, a TAM começou a ser 
assediada pelos três concor-
rentes, cada um oferecendo os 
seus argumentos. Natal con-
tando com o único aeropor-
to operado pela iniciativa pri-
vada, oferecendo as melhores 
vantagens comparativas em 
relação aos concorrentes. Fo-
ram identificados dois argu-
mentos negativos para o RN: 1 
– A precariedade dos acessos 

ao novo Aeroporto (item que 
depois disso já foi praticamen-
te superado; 2 – A alícota do 
ICMS cobrado para o quero-
sene de aviação. Em tempo re-
corde, o RN que havia aumen-
tado os seis impostos, abriu 
mão de parte do imposto de-
vido sobre combustível de ae-
ronaves (e resultou num vôo 
para as ilhas de Cabo Verde, já 
descontinuado, apesar do in-
centivo oferecido e do envolvi-
mento até do Governador do 
Estado no início da operação).

A Presidente da Compa-
nhia aérea, Claudia Sender, 
tornou-se um presença cons-
tante no noticiário local, como 
se o “hub” fosse um grande 
troféu que estava sendo dis-
putado por três Estados. O 
tempo foi passando, a  defini-
ção esperada terminou sendo 
postergada. Até a crise chegar 
ao próprio setor aéreo. Como 

manter uma programação de 
investimentos para atender a 
uma demanda futura, se a atu-
al estrutura atendia totalmen-
te as necessidades presentes?

A TAM reuniu os concor-
rentes e, de forma civilizada, co-
municou aos interessados que 
havia reformulado os seus pla-
nos, e a instalação do “hub” es-
tava transferida para um mo-
mento econômico mais favo-
rável (em Janeiro, a LATAM 
reduziu sua oferta no merca-
do nacional em 11.2% e o nú-
mero de passageiros diminuiu 
10.4%)

Do jeito que chegou, nos úl-
timos meses o hub da TAM de-
sapareceu da pauta norte-rio 
grandense, enquanto um ou-
tro concorrente – o Ceará - pa-
rece ter avançado, conquistan-
do outros investimentos fora 
do projeto, ou seja uma central 
de atendimento a aviação exe-
cutiva e ao transporte de carga.

O nosso Rio Grande do 
Norte que chegou a contar vi-
tória, calou-se. E assim se en-
contra. O hum foi perdido? Ou 
sua conquista não tem tanta 
importância como vinha sen-
do apregoado?

O Mundo mudou
Do deputado Rogério 
Marinho sobre a Reforma da 
Legislação trabalhista que 
ele será relator: “O mundo 
mudou, mas a nossa legislação 
continua praticamente a 
mesma. Devemos ouvir 
segmentos organizados da 
nossa sociedade, mas também 
dar voz aquelas que estão 
desempregadas, mais de 12 
milhões, e aquelas que estão 
desenganadas e não procuram 
mais trabalho – 15 milhões. 
Essas 27 milhões de pessoas 
que poderiam estar integradas 
à sociedade estão à margem 
dela. Elas devem ser peças 
essenciais na formatação 
de uma modernização 
da legislação trabalhista”. - 
Marinho promete divulgar seu 
plano de trabalho, terça-feira 
em Brasília.

Prévia de Carnaval
Ponta Negra entra em ritmo 
de Carnaval, hoje, a partir do 
meio dia com apresentação 
do Quinteto Preceito em 
frente a sede da AMPA e 
depois sairá pelas ruas do 
bairro com a Orquestra de 
Frevo o Maestro Oséas Leão, 
de Olinda, na terceira prévia 
da Troça Carnavalesca Mista 
“TáQui Pró Ocês”.

Na onda de Ítalo

Depois que Ítalo Ferreira 
entrou no circuito mundial do 
surf, Baía Formosa (distante 
98 quilômetros de Natal e 
110 de João Pessoa) começa 
a surfar nesta onda. Hoje e 
amanhã realiza o “Ítalo Grom 
Stomp”, um torneio que se 
propõe a atrair novos talentos 
e atraiu alguns dos maiores 
patrocinadores do esporte, 
com prêmios de viagem para 
os que se destacarem nas 
categorias de base.

Arte marcial
A aula de “Muay Thay” (arte 
marcial tailandesa), na 
Academia Espaço V3, que 
será ministrada na tarde de 
hoje pelo professor Edson 
Silva vai permitir que o grupo 
Natal Doações realize uma 

coleta de alimentos e roupas 
para distribuição a famílias 
carentes da cidade de Nova 
Cruz, repetindo o que havia 
sido feito no ano passado em 
benefício da cidade de Eloy 
de Souza.

Dia de Pagamento
Sai hoje a terceira prestação 
do pagamento do mês de 
Janeiro dos funcionários 
do Estado. Receberão os 
funcionários que ganham 
entre R$ 2001,00 e 4.000,00. A 
turma que ganha mais desse 
limite receberá um vale de R$ 
4 mil, por conta.

Aditivo autorizado
Decreto do presidente Temer, 
publicado quarta-feira, 
autoriza a efetivação do quarto 
aditivo que modifica o quadro 
diretivo da Rede Tropical de 
Comunicação. Atende a um 
pedido formulado desde 2004 
para transferência das cotas do 
espólio de Tarcísio Maia para 
d. Tereza Maia.

Semiárido digital
A UFRESA (Universidade 
Federal do Semi Árido) 
promove, hoje, a aula 
inaugural do Programa de 
Extensão “Estruturação de de 
Telecentros e Casas Digitais e 
Formação de Multiplicadores 
em Comunidades Rurais de 
Municípios do Semiárido 
Potiguar. O programa se 
propõe a estimular a criação 
de uma cultura digital nos 
municípios de Angicos, Apodi, 
Caraúbas, Fernando Pedroza, 
Janduís e Mossoró.

Polícia e soldo

O salário base de um soldado 
da Polícia Militar do RN é R$ 
2.904,01, enquanto o Espírito 
Santo paga R$ 2.632,97, o que 
provocou uma greve ilegal 
que paralisa a vida daquele 
Estado. Em São Paulo, 
um soldado PM ganha R$ 
2.901,63, menos que o seu 
colega do RN. Os policiais 
do RN ameaçam entrar na 
onda do Espírito Santo e 
convocaram um “indicativo de 
paralisação” para terça-feira, 
no Centro Administrativo, em 
frente à Governadoria.

Foi um hub que passou       

ZUM  ZUM  ZUM

A situação das polícias

Direito sagrado 
de autodefesa

A situação em que está se transformando o protesto dos 
policiais militares no Espírito Santo ganha contornos ainda 
mais preocupante, não apenas pelo que se verifica no acirra-
mento da violência por lá, mas, sobretudo, porque as mani-
festações estão ganhando proporção em outros estados. 

Tem-se, então, que uma situação delicada antes restrita 
ao Espírito Santo - o que já era muito grave -, está se espalhan-
do para outras regiões, correndo-se o risco de o poder públi-
co perder o controle. Ruim para o poder público, sim. Porém, 
pior para a população exposta cada vez mais à violência.

Ao longo de todo o dia de ontem, o que mais se leu fo-
ram notícias acerca do agravamento dos protestos no Espí-
rito Santo - agora com o poder público reagindo e buscan-
do punir os militares em greve - e policiais de outros estados 
confrontando o governo.

É preciso que sejam tomadas medidas que evitem esses 
protestos de se alastrarem - mesmo porque já não tem sido 
fácil para os governos, com o poder de que dispõem, assumir 
com eficiência o controle da segurança pública. Imagine-se 
tentar cuidar da segurança sem as polícias nas ruas.

O Rio Grande do Norte precisa estar alerta para o que 
vem acontecendo em todo o País e cuidar para que a socie-
dade não volte a sofrer as consequências de uma dificuldade 
estrutural na segurança pública. Não faz tempo o estado sen-
tiu o peso da presença das facções criminosas, agindo dentro 
dos presídios mas com reflexos caóticos fora deles. 

Portanto, antes que as dificuldades verificadas em outros 
estados com a crise da Polícia Militar alcance o RN é neces-
sária a precaução, tendo em mente, sobretudo, a manuten-
ção da ordem pública. 

Na prática, o estatuto de desarmamento votado em 2003, 
cara bandeira da esquerda, demonstrou ser um completo 
e irreversível fracasso. Desarmou o cidadão honesto e não 
conseguiu retirar armas de bandidos, pois, por definição, eles 
não cumprem leis.

A expectativa dos que defenderam desarmar a população 
era de que os crimes iriam diminuir. Aconteceu exatamen-
te o inverso. O país, por inúmeros motivos, vive uma verda-
deira explosão da criminalidade jamais vista. Chegamos, em 
2014, à cifra lamentável de 60 mil assassinatos por ano. Em 
números absolutos, lideramos o macabro ranking mundial.  
Em termos percentuais, são, em média, 29,1 homicídios para 
cada grupo de 100 mil habitantes. Os números são do último 
Mapa da Violência (IPEA e FPSP), publicado ano passado.

Como contraponto, pode-se observar que nos EUA, um 
dos países mais armados do mundo, a taxa de homicídios 
por 100 mil habitantes não chega a cinco. O Estatuto do de-
sarmamento é uma falácia completa e jamais interferiu posi-
tivamente na Segurança Pública. O Brasil, neste período de 
vigência do Estatuto, alçou índices de violência assustadores 
e o ritmo do crescimento do crime nunca esteve tão intenso.

Nós, potiguares, sabemos muito bem como é conviver 
com o medo constante de assaltos, estupros, sequestros re-
lâmpagos e de assassinatos. O levantamento citado mostra 
que o Nordeste foi a região em que a intensidade do crime 
fez-se mais presente entre 2004 e 2014. Todos os estados nor-
destinos tiveram, no período, aumentos de mais de 100% no 
número de homicídios. O Rio Grande do Norte experimen-
tou crescimento de 308% na taxa de homicídios, chegando a 
46,2 assassinatos em cada grupo de 100 mil habitantes.

As evidências demonstram que o Estatuto do Desarma-
mento restringiu dramaticamente a possibilidade de acesso 
às armas por parte dos cidadãos cumpridores da lei e, na me-
lhor das hipóteses, não contribuiu para diminuir a crimina-
lidade. Em outros termos, apenas limitou e usurpou o direi-
to natural e sagrado do indivíduo se defender e proteger seus 
entes queridos.

Portanto, apoiamos oProjeto de Lei 3.722/12, de autoria 
do deputado Rogério Peninha Mendonça, que revoga o ina-
propriado Estatuto do Desarmamento. Em 2015, o projeto de 
Lei foi aprovado em comissão especial da Câmara dos De-
putados e será apreciado no plenário da casa. Após a apre-
ciação dos deputados, seguirá para o Senado da República.

Em 2005, 63% dos brasileiros votaram em referendo a fa-
vor do comércio de armas. De forma eloquente, a população 
não aceita a restrição do direito de autodefesa. Como repre-
sentantes do povo, temos que trabalhar com energia para de-
volver em plenitude esse direito aos indivíduos.

Mas, não basta revogar o Estatuto, é preciso construir po-
líticas consistentes de segurança para o país. Eis algumas 
providências urgentes: reformar todo sistema prisional, au-
mentar o rigor nas execuções penais, vigiar as imensas fron-
teiras nacionais, endurecer as leis, abaixar a maioridade pe-
nal, findar com a impunidade (somente 8% dos casos de as-
sassinatos são solucionados) e não tolerar ou passar a mão 
na cabeça de bandidos.

Por fim, não se pode aceitar a tola visão de que arma 
mata, pois quem mata são as pessoas; armas podem inclusi-
ve ajudar a salvar vidas quando estão em mãos corretas. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE 
A REFORMA DO ENSINO QUE ESTÁ 
SENDO IMPLEMENTADA PELO MINISTRO 
MENDONÇA FILHO.

“A reforma do ensino médio 
dá ao jovem a oportunidade 
de moldar suas aptidões”.

• Decreto do governador Robinson 
Faria cria a Comissão para elaboração 
do Plano Diretor do Sistema 
Penitenciário com nove membros.
• A Igreja Católica comemora, hoje, o 
Dia de Nossa Senhora de Lourdes.
• “Plutão já foi planeta”, a banda que 
fez sucesso na Globo, se apresenta 

hoje à tarde, na Cidade da Criança.
• Completa 100 anos, hoje, que 
era inaugurado o Grupo Escolar 
Conselheiro Brito Guerra, em Areia 
Branca.
• Kilbia Maria Cavalcanti Rodrigues 
é quem comandará as ações 
preventivas de Defesa Civil em Natal.

• Bertino Dutra assumia o cargo do 
Interventor Federal do RN, há exatos 
85 anos.
• Constituída Comissão Permanente 
de Cargos, Carreiras e Salários na 
Câmara Municipal de Natal.
• As comarcas de Nísia Floresta, José 
da Penha, Ouro Branco e Tenente 

Ananias completam, hoje, 30 anos 
de criadas.
• Hoje é o Dia Mundial do Enfermo. 
É, também, o Dia do Zelador.
• O shopping Cidade Jardim 
promove, na tarde de hoje uma 
oficina de máscaras e personagem 
infantil.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Não sei no resto mun-
do, Senhor Redator, posto 
que sou nativo daqui. Deste 
mundinho de nada que um 
dia foi a Aldeia Velha de Fe-
lipe Camarão e capitania he-
reditária do mui lido senhor 
João de Barro, que aqui nun-
ca pôs os pés para tomar pos-
se e domínio, tal seu foi des-
dém diante do presente do rei 
de Portugal. Mas, se é para sa-
ber daqui, diria que o brasilei-
ro tem medo do moderno e 
da modernidade com muitas 
razões, afinal nunca lhe caiu 
nas costas como algo em seu 
benefício.

Todos nós, ao menos os 
de olhos e ouvidos mais des-
confiados duvidamos dessa 
veemência retórica das bocas 
oficiais pondo nos rombos da 
previdência e na legislação 
trabalhista toda a culpa pela 
má gestão que levou o país à 
bancarrota, com sua econo-
mia em crise e o desempre-
go que hoje chega a 12,3 mi-
lhões de desempregados. An-
tes, éramos ricos e precisá-
vamos de um gesto capaz de 
equilibrar nossa riqueza en-
tre a ideologia e o pragmatis-
mo. Hoje, temos dois vilões e 
um pesadelo.

Sabemos nós, Senhor Re-
dator, os menos desinforma-
dos, e bem a contragosto de-
les, nossos novos podero-
sos milagreiros, que os rom-
bos existem, mas nasceram, 
todos eles, no útero perver-
so dos privilégios do Estado 
à esfera privada. Não dos jus-
tos, geradores de riquezas e 
nem sempre bem fiscaliza-
dos. Dos outros, frutos da fa-
migerada DRU - Desvincu-
lação de Receitas da União - 
um tal artifício da criativida-
de brasileira que permite ao 
governo usar livremente 20% 
das receitas federais.

Na prática, Senhor Reda-
tor, se sabe que a DRU con-
cede generosamente o direi-
to de sacar da previdência - 
dinheiro que não é seu, mas 
do contribuinte - valores que 
historicamente atualizados 
pela inflação vão além, bem 
além do dito e tão explora-
do rombo de R$ 200 milhões 
da Previdência. Para não fa-
lar nas desonerações conce-
didas sem critério a indústria 
do audiovisual e do automó-
velde luxo, e não à produção 
de grãos do exuberante agro-
negócio, este um gerador de 
renda e riqueza.

A veemência dos líde-
res políticos, acolitados pe-
los líderes empresariais, pas-
sou dos limites e acabou pu-
xando o véu que dissimulava. 
Que se proponha uma refor-
ma da previdência é justo, 
mas se antes fosse dado um 
fim aos privilégios de verda-
deiras castas nascidas à som-
bra da Constituição de 1988 
que abrigou o corporativis-
mo desregrado. De um Legis-
lativo e um Judiciário que le-
gislam em causa própria, em 
nome da independência dos 
poderes, hoje expostos e cala-
dos pela estranheza.

Reformemos. A Nação e o 
Estado precisam se encontrar 
em bases justas e transparen-
tes. Mas, reforme-se com jus-
teza. O moderno, se existe, 
em política, é governar sem 
gerar monstros que amanhã 
vomitarão provocandoa in-
quietação coletiva. Passou 
esse tempo de governos vol-
tados para calar as massas 
ou contentá-las com o pão e 
o circo do proselitismo políti-
co. A Nação retomou o cami-
nho das ruas e mostrou que 
governar é compor direitos 
e deveres. Com equilíbrio e 
harmonia. 

Do moderno

“Felizes daqueles cujos dias 
são todos iguais”.
Miguel de Unamuno

1. ACORDO
São raros, mas existem, os 

analistas que hoje já não des-
cartam a possibilidade de um 
acordo político do governa-
dor Robinson Faria e do pre-
feito Carlos Eduardo Alves na 
eleição majoritária de 2018.

2. NATURAL
Para essas fontes, o acordo 

cumpre o destino natural de 
unir os dois nomes que hoje 
renovam uma tradição, garan-
te o segundo governo de um e 
do outro o direito de conquis-
tar a cadeira de senador. 

3. PEDRA
Há uma pedra no cami-

nho: a presença de Garibaldi 
Filho no Senado e o seu direi-
to natural de tentar a reeleição 
em 2018, a menos que aceite 
deixar a política e tenha só a 
meta a reeleger Walter Alves. 

4. FUTURO
O arranjo, imaginam os fu-

turologistas, acomoda o futuro 
de cada um deles: o segundo 
mandato para Robinson Faria 
e o conforto de Carlos Eduar-
do de disputar o governo em 
2022 como senador. Será?

ALERTA - Os governadores 
nordestinos já admitem 
o risco de um sexto ano 
consecutivo de seca, o que 
poderá ser desastroso para 
a região e, particularmente, 
para o Rio Grande do Norte e 
a sua economia rural.

EXTREMOZ - O rodízio no 
fornecimento de água revela 
a fragilidade da Lagoa de 
Extremoz como manancial da 
Zona Norte, mas, sobretudo, a 
falta de investimento ao longo 
de trinta anos sem adutora de 
reforço.

TUDO - Por conta de um erro 
de governos passados quando 
não executaram a proposta 
da área de hidrologia da 
UFRN que fez um projeto de 
adutora suplementar. Alguns 
anos depois já começa a faltar 
água.

RUPESTRE - Liminar 
impetrada pelo Ministério 
Público Federal impediu 
as obras de construção de 
uma quadra esportiva no 
Sítio Arqueológico de Santa 
Maria, em Santana do Matos, 
rico em inscrições rupestres. 

ILEGAL - A obra do vereador 
Aírton Azevedo além de 
ameaçar um patrimônio 
arqueológico que uma vez 
destruído é irrecuperável, o 
sítio tem também seus vários 
painéis com desenhos e 
pinturas rupestres. 

FEIRA - Hoje tem feira 
de arte e antiguidades no 
Mercado de Petrópolis. Livros, 
discos de vinil, com comes 
e bebes das 10 da manhã 
até cinco da tarde. Com um 
grande estacionamento no 
fundo do mercado.

XIXI - Como tudo no Brasil 
é regulamentado, agora 
só farmácias com mais de 
cem metros quadrados são 
obrigadas a ter toalete para 
os clientes. Menos de cem 
não tem direito a xixi. Nem os 
funcionários?

PAGO - Como não é possível 
civilizar os banhistas que 
frequentam o calçadão de 
Ponta Negra, a saída será 
privatizar o xixi e o cocô, se 
inevitáveis. E essa discussão 
no plenário da Câmara vai 
ser hilariante.

ALIÁS - A lógica da eficiência 
no serviço público é 
dialética: se não é possível 
evitar a entrada de celulares, 
gaste-se com bloqueios. E 
se não há como conter as 
facções criminosas, construa-
se uma muralha.

O... - Medo que faz é se um 
dia as facções resolverem 
patrocinar invasão da cidade 
porque nada temem diante 
da ineficiência do Estado. A 
solução ideal seria evacuar, 
levando seu povo para outro 
lugar?

LUTA - O Brasil com seus 
legisladores municipais, 
estaduais e federais precisade 
mais algumas décadas até 
perceber que o excesso de 
regulamentação não melhora 
a sociedade. Estimula 
privilégios cartoriais.

CARTA - Esta coluna recebeu 
carta da procuradora 
Marjorie Madruga sobre o 
acervo do Diário de Natal. 
Será publicada na edição 
de terça-feira. É de forma 
elegante e muito segura que 
ela informa aos leitores.  

PALCO

CAMARIM

A boate Kiss e o Alecrim
Prezados, na semana passada o incêndio na boate Kiss 

em Santa Maria/RS completou quatro anos, um trágico 
acontecimento que poderia ter sido evitado se fosse feito o 
mais elementar dos procedimentos, a prevenção. 

Em 2012, lancei o documentário Cais do Sertão sobre o 
bairro do Alecrim, no qual o presidente da Associação dos 
Ambulantes (camelôs) deu um grave depoimento: “O ca-
melódromo é um barril de pólvora. 

Se houver um incêndio, não há a possibilidade de o car-
ro dos Bombeiros entrar aqui. E todo o material é inflamá-
vel!” Entreguei cópia do DVD para todos os candidatos a 
Prefeito, deixando, inclusive, uma cópia no comitê de cam-
panha do atual prefeito. O que foi feito para prevenir uma 
tragédia no Camelódromo? Nada!
Abraços
Paulo Laguardia
Via email
 
Ministério é presente

Michel Temer tem o apoio de Rodrigo Maia, presidente 
da Câmara dos Deputados e de Eunício Oliveira, presiden-
te do Senado Federal, que foram eleitos na última sema-
na. Temer está governando confortavelmente, distribuin-
do ministérios e cargos comissionados aos seus compa-
nheiros. A máquina pública brasileira tem o dobro de mi-
nistérios, quando comparada com as maiores economias 
do mundo. Enxugar os gastos está fora da pauta de Temer, 
que gasta cada vez mais e contribui para manter a taxa de 
desemprego na casa dos 12 milhões.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
 
Torcida

Sou potiguar do interior, sou misto e não me envergo-
nho. Torço pelo Botafogo, não sou Maria vai com as ou-
tras. Todos sabemos que a imposição da mídia puxada 
pela Rede Globo fez com que principalmente o número 
de torcedores de clubes do sudeste crescesse no norte e 
nordeste. 

Temos que esperar muitos anos para esse quadro 
mudar.
Alé Batista Santos
Via Facebook
 
PM – Espírito Santo

Greve abusiva!
 Os efeitos são visíveis quanto ao excesso e as implica-

ções refletem exatamente o abuso.
Álvaro Barros
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Escolha (2)
Escolhas de ministros para a mais alta Corte de Justi-

ça têm o condão de impactar as maiores democracias do 
mundo, quanto mais a nossa imatura e frágil. Não custa rei-
terar que as escolhas são feitas com base em variáveis, a 
exemplo do contexto, dos laços com o poder e das compe-
tências individuais. A tendência é buscar aproximação com 
o perfil ideológico e as metas do Executivo e do Legislati-
vo, preservando tanto quanto possível o sistema de sepa-
ração de poderes, o equilíbrio de forças e a harmonia entre 
as instituições. Afinal, se dissonantes dos objetivos do po-
der hegemônico, tais escolhas têm potencial de tornar cer-
tos julgados duradouros e até afetar a estabilidade deste po-
der. No caso do Brasil, a escolha foi previsível e conforme o 
contexto político. 

Quanto aos EUA, não se sabe o que resultará de uma es-
colha feita por um presidente que mente sem pudores, tem 
fortes traços autoritários e fala “idiotês” – segundo Philip 
Roth, um vocabulário de 77 palavras. Ainda mais quando 
esse presidente, eleito pela “maior democracia do mundo”, 
transformou a indicação do seu favorito, o juiz federal Neil 
Gorsuch, numa espécie de reality show.  

Quando o conservador ministro Scalia morreu um ano 
atrás, os republicanos se recusaram a substituí-lo por um li-
beral indicado por Obama. Agora, é de se esperar que os de-
mocratas retaliem, acirrando a tradicional polarização en-
tre os dois partidos e atrasando a aprovação do indicado. 

Mas o que instiga a curiosidade de meio mundo é sa-
ber se o magistrado, afeito à leitura inflexível da Constitui-
ção americana, se alinhará ou não com a ideologia e as po-
líticas radicais de Trump. Temas conflituosos já estão em 
pauta, como as liberdades individuais; a restrição à imigra-
ção e a deportação de imigrantes ilegais; a quebra de acor-
dos comerciais com outras nações; o bloqueio a estrangei-
ros, especialmente aos refugiados; o desprezo a tratados e 
organizações internacionais, com destaque da ONU. São 
metas que beiram a ilegalidade e contrárias aos rumos libe-
rais trilhados nos últimos setenta anos pelos EUA e emula-
dos mundo afora. 

Embora se saiba que a atividade de julgar é mais com-
plexa do que supõe a opinião pública, espera-se que o bom 
senso, a erudição, a independência e o notório equilíbrio 
ideológico que há anos subsiste na Suprema Corte ameri-
cana ponham freios às medidas desestabilizadoras do novo 
governante. E que as decisões da Corte, apesar de limitadas, 
se inspirem nos anseios libertários, divirjam dos projetos e 
metas do Executivo e encontrem respaldo no Congresso. A 
estabilidade do planeta demanda conhecimento, pondera-
ção e muito, muito diálogo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 11 de Fevereiro de 2017 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Como as pessoas querem que acabe a corrupção no país, 

se elas mesmas agem assim!
Jorge Eduardo
Via NOVOWhats
 
Insegurança

Natal está entregue aos bandidos. Hoje (01), às 08h, mi-
nha sogra, Maria do Carmo, de 73 anos, foi abordada por três 
marginais armados enquanto saia de casa para o trabalho. 
Ela se assustou, acelerou e bateu no carro que estava próxi-
mo. Os bandidos abriram fogo contra o carro, mas felizmente 
nenhum disparo a atingiu. 
João Medeiros
Via NOVOWhats
 
NOVO

Queria botar essa redação do NOVO para gerir a nos-
sa cidade. Vão ser tão bem organizados assim lá na câmara 
municipal.
Judson Nascimento
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Na última semana, fomos 
apresentados a uma nova ca-
tegoria de indivíduos: os som-
meliers de velório. Tais pes-
soas se apresentaram com a 
autoridade de quem detinha 
uma régua que podia medir os 
níveis aceitáveis de demons-
tração de dor que um paren-
te de morto poderia cometer. 
Como autênticos fiscais do 
luto alheio, ditaram regras in-
cessantemente e “denuncia-
ram” aquilo que considera-
ram excesso, comportamento 
inadequado, deslizes imper-
doáveis, desrespeito contra 
quem se foi. Alguns, talvez por 
se acharem ungidos por uma 
força superior, assumiram 
um tom alarmista, publican-
do textos em redes sociais que 
parecem ter sido escritos com 
mais fígado que cérebro por 
gente babando de ódio. Tam-
bém não foram poucos os que 
espalharam boatos sem se-
quer checar a veracidade ou 
origem de tais “informações”. 

Houve aqueles que se pre-
ocuparam com possíveis da-
nos à própria imagem dian-
te do risco de parecerem por-
tadores de um ódio irracional 
aos que pensam diferente, es-
crevendo algo como “deve-
mos respeitar o luto alheio” ou 
“tenho todo respeito por quem 
parte e não desejo a ninguém 
que seja acometido por uma 
doença destas”. No entanto, 
logo após tais colocações re-
vestidas de uma fina camada 
de empatia, vinha uma vírgu-
la seguida de um “mas”. E de-
pois deles, destilavam todo o 
seu ódio irracional aos que pen-
sam diferente como tem ocor-
rido neste Brasil banhado em 
sangue e ofensas gratuitas. 

No caso da morte da ex-
-primeira dama do país, Dona 
Marisa Letícia, olhos vigilantes 
acompanharam cada passo do 
viúvo, o ex-presidente Lula. Não 
se tratava de mera curiosidade 
ou de interesse na vida de uma 
personalidade notória. Era ape-
nas uma maneira de estar aten-
to quando chegasse a hora de 
iniciar as agressões delibera-
das. A classe média e a elite bra-
sileira acompanharam os ritos 
fúnebres da ex-primeira dama 
com a mesma sanha que os ho-
mens de outrora em um ape-

drejamento de mulher adúlte-
ra. Como “gente de bem” que 
são, livres do pecado, ficaram à 
espreita só aguardando que al-
guém jogasse a primeira pedra. 

E como era de se esperar, 
nestes tempos de supressão do 
diálogo em favor de uma de-
monstração de força que co-
meça com quem grita mais 
alto e termina pela tentativa 
de completa eliminação do 
outro, a primeira pedra veio 
rápida e contundente. Daí por 
diante, vale a máxima de que 
em porteira que passa boi pas-
sa boiada, logo todos se sen-
tiram à vontade para conde-
nar o “uso político da mor-
ta” como se sua morte fosse 
mera fatalidade, obra do aca-
so, e já devêssemos descartar 
de cara que a exposição agres-
siva a que foi submetida junta-
mente com toda a família não 
pudesse ser considerada fon-
te de stress capaz de desenca-
dear o acidente vascular res-
ponsável por sua morte, tese 
defendida inclusive pelo jor-
nalista Cassiano Arruda Câ-
mara que assina coluna neste 
mesmo periódico e que, pelo 
que me consta, nunca morreu 
de amores pelo ex-presidente 
Lula. 

Logo, as panelas foram res-
gatadas do armário, os mes-
mos utensílios que permane-
ceram guardados quando da 
nomeação de Moreira Fran-
co ao Ministério do Foro Pri-
vilegiado. Os foliões do Car-
naMoro, pintados para a guer-
ra, moralmente vestidos com 
suas camisas da CBF, fizeram 
o que sabem de melhor: voci-

feraram em caixa alta, redigi-
ram (na medida do possível) 
“textões” e agrediram de tan-
tas formas quanto possível. 
Foram compartilhadas de-
clarações de Ronaldo Caia-
do com a legenda “não preci-
sa dizer mais nada” como se o 
que o “probo” senador goiano, 
um dos personagens de desta-
que do livro “Na Toca dos Le-
ões” de Fernando Morais fosse 
dono da verdade. 

Gente célebre também 
deu o ar da graça. O publici-
tário Fábio Fernandes digitou 
um texto cheio de ódio no qual 
um dos adjetivos mais leves é 
“pulha”. A atriz Luana Piovani 
chamou a dor de um homem 
que perdeu a companheira de 
40 anos de “fazer draminha e 
se vitimizar” e arrematou “fa-
ça-me o favor”. A notícia de 
que os órgãos haviam sido do-
ados também causou como-
ção, mas não como se poderia 
esperar. Acharam um absurdo 
que “o viúvo saísse espalhan-
do a notícia, tentando faturar 
em cima da doação dos ór-
gãos”, como se o fato não tives-
se sido amplamente divulga-
do pela imprensa como pro-
duto da apuração dos repórte-
res que cobriam a internação 
no hospital. Para tentar tirar 
o crédito do gesto, até inven-
taram um boato de que a do-
ação dos órgãos não poderia 
ocorrer porque ela tinha mais 
de 70 anos. Algo que não era 
verdade, primeiro porque ela 
tinha menos que isso, segun-
do porque além das córne-
as foram aproveitados os rins 
e o fígado, segundo a Secreta-

ria de Saúde do Estado de São 
Paulo.  

A justificativa das pessoas 
para as suas críticas é de que 
“fazer uso político do velório é 
indigno, pois Lula não deveria 
ter feito um discurso de des-
pedida em que falava de per-
seguição.” E o que estas pes-
soas esperavam, uma vez que 
todos sabemos que o homem 
é político e que vive a políti-
ca todo o tempo? Curioso que 
estas mesmas pessoas não es-
tranharam terem convertido o 
velório do ex-governador Edu-
ardo Campos num Recifolia 
fora de época. 

Cá do meu canto, interpre-
to que a estas pessoas não é o 
teor do discurso que incomo-
da. Na verdade, a elas pertur-
ba que ele tenha falado e que 
suas palavras tenham ganho 
destaque. Para elas, é inacei-
tável que ele não tenha se ca-
lado. Em definitivo. Segun-
do seu entendimento, a única 
coisa digna que o presidente 
Lula poderia fazer seria de-
saparecer de suas vidas, su-
mir por completo, ter apaga-
do todo e qualquer vestígio de 
sua existência terrena. Lula re-
presenta o outro, personifica 
tudo o que eles mais odeiam, 
serve de alvo para que deem 
vazão aos seus 2 minutos de 
ódio diários. Enquanto eles 
não se virem plenamente con-
templados em seus desejos, 
não descansarão e enxergarão 
em cada movimento do inimi-
go um erro condenável pre-
viamente, um motivo de es-
cândalo urgente, um chama-
do à agressão iminente. 

Sommeliers de Velório

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

+ LIDAS
Morador de 

rua é aprovado 
para o curso de 

administração da 
UFRN:

Moradores de 10 
bairros de Natal 

podem ter até 100% 
de desconto na 

conta de luz: 

Com público 
decepcionante na 
Arena das Dunas, 

Vasco vence e passa 
na Copa do Brasil: 

Atualize o App do NOVO para acessar notícias de última 
hora e conteúdo que você só encontra lá. Mais quentes, 

entretenimento, celebridades, esportes, política, economia, 
cotidiano e os nossos canais especiais. Agora você tem a 

edição impressa + notícias quentinhas.

Registro do leitor Otávio 
Augusto de uma das belas praias 
do litoral norte do RN, Barra de 
Maxaramguape.
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Rotativo do cartão fechou 2016 com juros de 480% ao ano, mas a partir de abril
novas regras do Banco Central mudam a cobrança das taxas por atraso 

Saiba quais são as novas 
regras no uso do cartão 

O 
Banco Central 
decidiu limi-
tar a utilização 
do rotativo do 
cartão de cré-

dito para 30 dias. A decisão 
saiu publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU). Antes 
da nova lei, o brasileiro po-
deria ficar preso a esta medi-
da, ou seja, ao pagamento da 
parcela mínima, sem prazos 
limite acordados. 

Segundo a publicação, o 
cliente que não quitar toda a 
fatura no dia do vencimento, 
deve necessariamente liqui-
dá-la na fatura seguinte. Con-
tudo, caso isso não seja pos-
sível, a proposta será que os 
bancos proporcionem condi-
ções de parcelamento em até 
24 vezes. 

De acordo com as infor-
mações divulgadas pelo Ban-
co Central, esta medida tem o 
objetivo de tornar a utilização 
do cartão de crédito mais efi-
ciente e mais em conta. Ain-
da de acordo com a institui-
ção, a novidade contribuirá 

para a diminuição da taxa de 
juros do crédito, uma boa no-
tícia, visto que no mês de de-
zembro, os juros terminaram 
em mais de 480% ao ano, os 
mais expressivos praticados 
no mercado do crédito.

Contudo, o Banco Central 
disse que não apresentou um 
prazo para a queda nas taxas 
de juros do rotativo e tam-
bém não avaliou o quanto se-
ria esta redução.

A publicação no DOU 

afirma que "O saldo devedor 
da fatura de cartão de crédi-
to e de demais instrumen-
tos de pagamento pós-pa-
gos, quando não liquidado 
integralmente no vencimen-
to, somente pode ser obje-

to de financiamento na mo-
dalidade de crédito rotativo 
até o vencimento da fatura 
subsequente".

Sendo assim, o devedor 
poderá organizar o financia-
mento do saldo que está em 
débito, a partir de uma ne-
gociação com o banco. Vale 
lembrar que ainda será pos-
sível buscar as melhores so-
luções quanto à cobrança de 
encargos financeiros. 

Oficialmente, a mudança 
entrará em vigor a partir do 
dia 3 de abril, e os bancos po-
derão adaptar-se à norma an-
tes dessa data. A opção para 
parcelar a fatura do cartão de 
crédito fica por conta da ins-
tituição financeira. O Ban-
co Central acredita que isso 
acontecerá de maneira natu-
ral, ou seja, como uma ferra-
menta que tem como objeti-
vo de evitar a inadimplência.

Por outro lado, caso o 
banco não ofereça a opção de 
parcelamento da dívida, o de-
vedor terá que buscar outra 
solução para quitar a fatura 
atrasada, caso contrário po-
derá ficar inadimplente.

Da agência Estado 

// Pagamento de parcela mínima do cartão de crédito vai mudar para beneficiar o cliente

FRANKIE MARCONE / NOVO

Penhor 
empresta 
R$ 13,3 bi

Uma das 
modalidades 
mais tradicionais 

de crédito movimentou 
mais recursos em 2016. 
O penhor da Caixa 
Econômica Federal 
emprestou R$ 13,3 
bilhões em novos 
contratos e renovações 
no ano passado. O valor 
representa crescimento 
de 11,4% em relação ao 
registrado em 2015.

De acordo com o 
banco, o penhor encerrou 
o ano passado com 633 mil 
clientes ativos, incremento 
de 36 mil clientes em 
relação ao fim de 2015. Um 
dos fatores que contribuiu 
para aumentar a liberação 
de recursos foi o reajuste 
de até 25% da tabela de 
avaliação do penhor pelo 
banco no ano passado, 
com base no mercado 
internacional e no câmbio.

Com a atualização da 
tabela do penhor da Caixa, 
o índice padrão para 
calcular o valor do grama 
do ouro subiu de R$ 66 
para R$ 76, alta de 15%. 
No caso do diamante, a 
valorização média ficou 
em 25%.

// Caixa

Wellton máximo  
Da Agência Brasil 

Dólar $ Comercial:   3,109 Ibovespa:+ 1,79%  66.124,52

Selic: 13%   IPCA: 0,38%Euro € 3,317

Alto da Torre; Alvorada III e IV; Correios; Garis; 
Jardim das Flores; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Niterói; Panorama;
Raio do Sol; Residencial Redinha e Vale Dourado.

Alvorada III e IV; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); José Sarney; Potengi; 
Santarém I, II e III; Soledade II e Vale Dourado.

Amarante; Beira Rio; Golandim; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Progresso (da Av. Industrial à Av. 
Couto Magalhães); Nova Zelândia; Parque dos 
Coqueiros e Salinas.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e Redinha Nova.

Amarante; Golandim; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Couto Magalhães); Nova 
Zelândia; Panatis I, II e III; Parque dos 
Coqueiros; Salinas; Santa Catarina e Soledade I.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da 
Av. Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e 
Redinha Velha.

DIA 11
FEVEREIRO

DIA 12
FEVEREIRO

DIA 13
FEVEREIRO

NOITEDIA

Confira o sistema de
rodízio de abastecimento:

ZONA NORTE 

O RODÍZIO OCORRERÁ EM UMA SEQUÊNCIA DE TRÊS DIAS E
SE REPETIRÁ ATÉ QUE SEJA NECESSÁRIO REALIZAR AJUSTES.

INFORMAÇÕES
caern115LIGUE 115



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 11 de Fevereiro de 2017 Economia

Chefe do Departamento Econômico do Banco Central, Túlio Maciel, disse que a perda de trabalho 
tem impacto sobre o poder de compra, justificando o recuo da atividade no comércio e serviços

Nordeste é a região mais afetada 
com desemprego, afirma BC

O 
chefe do De-
p a r t a m e n t o 
Econômico do 
Banco Central, 
Túlio Maciel, 

afirmou ontem (10), que a 
alta do desemprego, que im-
pacta a massa de salários no 
Brasil, justifica o recuo da ati-
vidade no comércio e no setor 
de serviços nos últimos anos. 
"No Nordeste, tivemos uma 
defasagem na redução do 
emprego industrial ante ou-
tras regiões. Um dos motivos 
é a construção civil e a agro-
pecuária", pontuou Maciel. 

Ainda assim, de modo ge-
ral, o cenário de desempre-
go alto atinge o comércio e os 
serviços em todo o País. "No 
Nordeste, a alta do desempre-
go ocorreu porque as pessoas 
estavam trabalhando e perde-
ram o emprego. No Sudeste, 
ocorreu pela entrada de no-
vas pessoas no mercado de 
trabalho", disse. 

Maciel afirmou ainda que 
a perda de postos de trabalho 
tem impacto sobre o poder de 
compra. "Do ponto de vista 
social, o impacto é mais rele-
vante no Nordeste." 

O Banco Central publicou 
nesta sexta, em Belo Horizon-
te, seu Boletim Regional Tri-
mestral. Participam de entre-
vista coletiva para apresenta-
ção dos números o chefe do 
Departamento Econômico 
do BC, Tulio Maciel, e o coor-
denador da Gerência Técnica 
de Estudos Econômicos em 
Belo Horizonte, Rodrigo Lage 
de Araújo. 

OSCILAÇÕES 
O chefe do Departamen-

to Econômico do BC afirmou 
também que oscilações nos 

dados de atividade, como as 
verificadas no Boletim Regio-
nal Trimestral, são comuns 
em um processo de acomo-
dação da economia. No bole-
tim anterior, divulgado em de-
zembro, os números do BC 
deram conta de certa melhora 
na atividade em algumas regi-
ões do País no trimestre en-
cerrado em agosto. No docu-
mento distribuído nesta sexta, 
porém, todas as regiões volta-
ram a registrar retração na ati-
vidade, no trimestre finaliza-
do em novembro.

Questionado a respeito de 
uma possível inflexão na ati-
vidade, Maciel afirmou que as 
oscilações são normais e que 
os resultados negativos se de-
vem a fatores específicos de 
cada região. No Centro-Oes-
te, a safra de milho impactou 
a indústria local. Já a Região 
Nordeste se ressentiu do im-
pacto do clima na safra", ci-
tou. "Um conjunto de fatores 
ajudam a explicar essas osci-
lações que ocorreram."

Ao mesmo tempo, Ma-
ciel afirmou que há fatores, 
na margem, que indicam re-
ação da atividade. "A leitura é 
de que temos perspectiva de 
crescimento moderado para 
2017", disse. 

A respeito das dificulda-
des fiscais de vários Estados, 
Maciel afirmou que isso está 
ligado, em grande parte, à ati-
vidade. "Dois anos de que-
da da atividade impactaram 
o fiscal, com efeitos nas con-
tas", afirmou. "Vários Estados 
encontram-se de fato em si-
tuação fiscal difícil, mas a ex-
pectativa de reversão da ativi-
dade econômica tende a me-
lhorar o quadro", afirmou. 

CRÉDITO
O representante do BC 

reiterou que a perspectiva 

para 2017 é de retomada do 
crescimento do crédito. Em 
2016, o saldo das operações 
de crédito registrou o primei-
ro recuo da história, em fun-
ção da crise econômica.

"De 2015 para 2016, tive-
mos desaceleração impor-
tante na trajetória do crédi-
to. Essa retração em 2016 
também impacta as vendas 
no varejo e nos serviços", co-
mentou. "Para 2017, a estima-
tiva é de que crescimento do 
crédito retorne, mas de forma 
moderada."

Maciel abordou ainda, na 
apresentação do Boletim Re-
gional, a questão fiscal das 
regiões e dos Estados. "Ob-

servamos uma deterioração 
das contas fiscais em 2015 e 
2016. O ano passado foi difícil 
para os Estados. A recessão 
impactou o fiscal", disse. 

No caso da balança co-
mercial, de acordo com Ma-
ciel, houve uma melhora nos 
números, em função do pro-
cesso de ajuste do câmbio. 
"Até 2015, a conta corren-
te era uma preocupação. Em 
2016, tivemos resultado favo-
rável", citou, em referência à 
contribuição da balança co-
mercial para as contas exter-
nas. "Boa parte do ajuste po-
sitivo na balança comercial 
se deve ao menor volume de 
importações."

Em outro momento da 
apresentação, Maciel citou os 
choques dos preços monito-
rados, em 2015, e dos alimen-
tos, no primeiro semestre de 
2016. "Mas ao longo de 2016, 
os efeitos secundários nos 
preços foram contidos por 
política monetária", disse. "O 
processo de desinflação é di-
fuso, ele atinge grande parte 
dos itens."

Maciel ponderou ainda, 
especificamente sobre o Su-
deste, que os dados do BC 
mostram tendência de aco-
modação no recuo da ativida-
de, na margem. "Isso denota 
uma perspectiva mais favorá-
vel para a região", disse. 

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado 

// Túlio Maciel, do Banco Central,  explica que no Nordeste, a defasagem na redução do emprego foi maior

TÚLIO CRUZ / ABR

O chefe do 
Departamento Econômico 
do BC evitou comentar 
a possibilidade de o 
Conselho Monetário 
Nacional (CMN), em 
encontro no meio do ano, 
reduzir a meta de inflação. 
“A questão da meta de 
inflação, teremos que 
aguardar o CMN”, limitou-
se a dizer. 

A meta de inflação 
atual é de 4,5% para 2017 
e 2018, com margem de 
tolerância de 1,5 ponto 
porcentual. Em função 
das taxas mais contidas 
de inflação nos últimos 
meses, com as projeções 
indicando a tendência de 
cumprimento para este 
e para o próximo ano, 
especula-se que o CMN - 
formado por BC, Ministério 
da Fazenda e Ministério 
do Planejamento - possa 
estabelecer uma meta 
inferior a 4,5% para 2019.

Publicamente, o 
presidente do BC, Ilan 
Goldfajn, e o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, vêm repetindo 
que a meta de inflação de 
2019 será discutida apenas 
em junho.

“Estamos tendo um 
período benigno de 
inflação nos últimos 
meses. Os choques de 
preços monitorados 
e de alimentos estão 
sendo superados”, disse 
Maciel, evitando abordar 
diretamente a questão da 
meta.

Meta de 
inflação 
para 2017

D ois mil e quatrocen-
tos devedores, com 
débitos incluídos na 

Dívida Ativa da União, já ade-
riram ao Programa de Regu-
larização Tributária. O pra-
zo para adesão para os débi-
tos administrados pela Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) começou 
na última segunda-feira (6) 
e vai até 3 de julho próximo. 
O valor das dívidas incluídas 
no programa é de R$ 800 mi-
lhões, segundo a PGFN.

Esses valores são apenas 
das dívidas administradas 
pela PGFN, sem considerar 

os débitos de contribuintes 
com a Receita Federal. Com 
o programa, criado por meio 
de medida provisória, o go-
verno espera arrecadar cerca 
de R$ 10 bilhões em débitos 
de contribuintes tanto com a 
Receita Federal quanto com 
a PGFN.

O programa vale para dé-
bitos vencidos até 30 novem-
bro de 2016. Por meio do pro-
grama, o devedor poderá pa-
gar 20% do débito à vista e 
dividir o restante em 96 pres-
tações (oito anos).

Caso não tenha condições 
de dar a entrada à vista, o con-
tribuinte poderá aderir a um 
parcelamento de 120 meses 
(dez anos), com valores cres-

centes das parcelas. A presta-
ção equivalerá a 0,5% da dívi-
da total no primeiro ano, 0,6% 
no segundo e 0,7% no tercei-
ro ano. O restante da dívida, 
nessa modalidade de renego-
ciação, será parcelado em 84 
parcelas lineares e cada uma 
equivalerá a 0,93% da dívida.

Questionado sobre as vá-
rias mudanças na medida 
provisória no Congresso Na-
cional, o coordenador da Dí-
vida Ativa, Cristiano Nenens-
chwander Lins de Morais, dis-
se que, ao final da tramitação, 
se houver alterações, é “usual 
se permitir que o contribuin-
te migre de uma situação 
menos favorável para mais 
favorável”.

// Dívidas 

Governo quer arrecadar R$ 10 bi 
em débitos com a Receita e PGFN

// Programa quer regularizar 
dívidas tributárias 

REPRODUÇÃO

Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil

Segundo dados apresen-
tados ontem (10), em Brasí-
lia, pela PGFN, o estoque da 
dívida ativa chegou a R$ 1,84 
trilhão ao final de 2016. No 
ano passado, a procurado-
ria conseguiu recuperar R$ 
14,54 bilhões, resultado está-
vel em relação a 2015.

Morais explicou que esse 
estoque vem acumulan-
do desde a década de 60 e a 

PGFN está fazendo uma clas-
sificação dos débitos para de-
finir estratégias de recupera-
ção de acordo com o perfil do 
devedor.

Desse total recuperado 
em 2016, a maior parte (58%) 
é de dívidas tributárias, 28% 
são previdenciárias (que têm 
incidência sobre a folha de 
pagamento de salários), 6% 
são classificadas como não 

tributárias (multas eleitorais, 
trabalhistas, penais e contra-
tuais), 7% são de depósitos ju-
diciais e 1% de dívidas com o 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS).

Os grandes devedores 
(13.374) representam ape-
nas 0,32% do total (4,17 mi-
lhões). Mas eles são respon-
sáveis por 64,53% da dívida 
(R$ 931,13 bilhões).

Lei de execução fiscal
A Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional também 
informou que está em fase fi-
nal de elaboração a moderni-
zação da Lei de Execução Fis-
cal, que é da década de 80, 
para melhorar a cobrança da 
dívida. A proposta será envia-
da para a Casa Civil e depois 
para a análise do Congresso 
Nacional.

Estoque da dívida ativa chega a R$ 1 trilhão em 2016

// Reservatórios

ONS reduz previsão de 
chuvas para Sudeste e 
eleva para Nordeste

O Operador Nacional 
do Sistema Elétri-
co (ONS) revisou 

mais uma vez para baixo a 
previsão de chuvas para a 
área de influência dos re-
servatórios da região Su-
deste. Agora, a expectativa 
para o fim de fevereiro é de 
que as precipitações cor-
respondam a 80% da mé-
dia histórica, abaixo dos 
85% estimados na semana 
passada.

Também foram redu-
zidas as projeções de ar-
mazenamento para a re-
gião Norte, de 60% para 
55% da média de longo ter-
mo (MLT). Já a expectati-
va para as precipitações no 
Nordeste, que sofre há mais 
de um ano com a seca, foi 
elevada, para 31%, acima 
dos 28% projetados ante-
riormente. Por fim para o 
Sul, agora o operador espe-
ra chuvas acima da média 
histórica, em 107% da MLT, 
ante os 94% anteriores.

O volume de chuvas 
previsto permitirá que os 
nível de armazenamento se 
recupere em todos os sub-
sistemas até o fim do mês. 

De acordo com o ONS, os 
reservatórios do Sudeste/
Centro-Oeste devem en-
cerrar o mês com 43,6% 
de sua capacidade, abaixo 
dos 44,5% estimados an-
teriormente, mas acima 
dos 39,38% observados na 
quinta. Já na região Norte, 
o nível de armazenamen-
to deve chegar a 26%, abai-
xo dos 28,1% calculados na 
revisão anterior e superior 
aos 24,97% de quinta-feira.

Para a região Nordes-
te, a projeção atual indica 
que o armazenamento nos 
reservatórios deve alcan-
çar 21,5% da capacidade, 
acima dos 20,2% sinaliza-
dos semana passada e dos 
18,73% anotados na quin-
ta. Por fim, para o subsiste-
ma Sul, a projeção é de 58% 
ao final de fevereiro, ante os 
56,02% de quinta.

DEMANDA
O ONS também fez um 

leve ajuste em sua previsão 
de carga no Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) para 
fevereiro, passando a esti-
mar 69.470 MW médios, o 
que corresponde a um au-
mento de 1,8% ante o veri-
ficado no mesmo mês de 
2016. 

 Luciana Collet 
Da Agência Estado
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Empresa de Pesquisa Agropecuária do RN não projeta melhora imediata no cenário de crise 
que começou afetar a capital, obrigando Caern a fazer rodízio de abastecimento na zona Norte

emparn prevê chuvas em Natal 
somente a partir de abril ou maio

Rodízio de água
abrange 80% da região

A 
dona de casa 
Maria do So-
corro é mora-
dora travessa 
Marcílio dias, 

no bairro de Igapó, na Zona 
Norte de Natal, bairro atingi-
do pelo rodízio no abasteci-
mento de água. Ela conta que 
há mais de uma semana não 
sabe o que é ter água na tor-
neira. “Agora é rezar pra Deus 
pra essa lagoa encher, meu fi-
lho. Faz dias que tá assim”. Na 
casa que mora com mais sete 
pessoas, entre filhos e netos, 
Dona Socorro diz que está di-
fícil até para tomar banho.

De acordo com a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuá-
ria do RN (Emparn), a situa-
ção só tem possibilidade de 
melhora lá para abril e maio, 
quando chega o período chu-
voso ao litoral do estado.

A situação da Zona Norte 
da capital se agravou depois 
que a Lagoa de Extremoz, res-
ponsável por abastecer vários 
dos bairros da região, ficou 
com a capacidade limitada 
por conta da estiagem e for-
çou a Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) a realizar um 
rodízio. Na Travessa Marcílio 
Dias, a água chega em alguns 
ponto, às vezes.

“Quando chega na casa de 
um vizinho, a gente vai e en-
che um balde pra trazer. Às 
vezes sai algum pouquinho 
na torneira daqui também, aí 
a gente enche o balde”, conta 
Dona Socorro. Os baldes são 
despejados em uma espé-
cie de cisterna no quintal do 
imóvel.

Quando o NOVO esteve 
por lá, a louça se acumulava 
sobre a pia da cozinha. Não 
há como lavar. “Aqui a gen-
te num sabe nem quando dá 
pra tomar banho, meu filho”, 
relata a dona de casa.

Alguns vizinhos de Dona 
Socorro que não se identifica-
ram disseram à reportagem 
que têm comprado botijões 
de água mineral para usar 
como água encanada nas ati-
vidades do dia a dia.

Segundo Gilmar Bris-
tot, gerente de meteorologia 
da Emparn, entre amanhã e 
quarta-feira devem ocorrer 
chuvas na região litorânea do 
Rio Grande do Norte, atingin-
do, inclusive, a cidade de Ex-
tremoz. No entanto as preci-
pitações não devem resolver 
o problema. A expectativa, 
de acordo com Bristot, é de-
positada no período chuvoso 
que compreende os meses de 
abril e maio.

A Caern informou que a 
lagoa de Extremoz está com 
38% do total de sua capaci-
dade. Para se ter uma ideia, 
a Companhia afirma que o 
local mais profundo do ma-
nancial atinge hoje 7 me-
tros. Quando a lagoa sangre 
o mesmo lugar chega a 14 
metros.

Ainda segundo a Compa-
nhia de Águas e Esgotos, para 
que o abastecimento volte à 
normalidade é preciso que 
essa profundidade atinja, ao 
menos, os 10 metros.

Segundo o presidente da 
Caern, Marcelo Toscano, o 
rodízio acontece de forma 
diversificada e por bairro. 
O abastecimento da zona 
Norte é feito através de 
poços (30%) e pela lagoa de 
Extremoz (70%).

O nível da Lagoa de 
Extremoz, atual, é de 37,73% 
de sua capacidade. O 
manancial abastece a 70% da 
Zona Norte.

A Companhia tem 59 
poços na Zona Norte.

Vai reativar dezenove 
e outros dez inativos não 
poderão voltar à operação 
devido à contaminação de 
nitrato e desgaste.              

Outros 30 estão ativos 
e mesmo com a reativação 
dos que estão parados 
atualmente o rodízio será 
necessário, segundo o diretor 
da Caern. 

Durante todo o dia 
da quarta-feira, foram 
abastecidas as seguintes 
localidades: Alto da Torre, 
Niterói, Garis, Raio do 

Sol, Jardim das Flores, 
Residencial Redinha e 
Correios. Durante a noite 
será a vez dos conjuntos 
Potengi, Panorama, 
Santarém I, II e III, Soledade 
II e loteamento José Sarney. 
O registro foi fechado nos 
dois dias seguintes, quinta 
e sexta, e aberto novamente 
hoje, e assim sucessivamente.

Durante o dia da quinta-
feira, a água foi direcionada 
para os conjuntos 
habitacionais Santa Catarina, 
Soledade I, Panatis I, II, III 
e parte do Salinas. À noite, 
o fornecimento de água 
foi para os moradores do 
Alto Igapó, Baixo Igapó, 
Beira Rio e outra parte do 
Salinas. O abastecimento foi 
suspenso ontem e hoje e será 
retomado amanhã, seguindo 
os mesmos intervalos de dois 
dias.

Ontem, durante o dia, 
o fornecimento de água foi 
dirigido aos consumidores 
da Redinha Velha e parte 
da comunidade África. 

À noite do mesmo dia o 
abastecimento foi para os 
moradores da Redinha Nova 
e outra parte da comunidade 
África.   

O bairro Vale Dourado, 
conjuntos Alvorada III 
e Alvorada IV, foram 
abastecidos durante o 
dia e a noite desta quarta-
feira, por 24 h. Em seguida 
o registro será fechado 
nas 48h seguintes, quinta 
e sexta-feira e abriu para 
atender as localidades de 
Nova Zelândia, Golandim, 
Amarante, e Parque dos 
Coqueiros (quinta) e sexta 
para Amarante, Paraíso, 
Cidade do Sol, Jardim Lola I e 
II, Alto e Baixo Igapó.

Na quarta-feira e 
ontem, durante 24h, o 
abastecimento foi dirigido 
ao bairro Jardim Progresso 
no trecho da Av. Industrial à 
Av. Três Irmãos; na quinta-
feira (9), o mesmo bairro será 
atendido em outro trecho, 
da Av. Industrial à Av. Couto 
Magalhães.

BAIRROS E 
LOTEAMENTOS 
NÃO AFETADOS
Bom Jesus, parte 
do Boa Esperança, 
Nordelândia, Câmara 
Cascudo, Nova Natal, 
Cidade Gramoré, 
Eldorado, Pajuçara I 
e II, Vila Verde, Novo 
Horizonte, Santa 
Cecília, Jardim Brasil, 
Brasil Novo, Dunas 
de I ao VI e Nova 
República.

Rafael Barbosa 
e Cláudio Oliveira
Novo Jornal

Até lá, os bairros que re-
cebem água da lagoa de Ex-
tremoz seguem com rodízio. 
Questionada sobre o motivo 
pelo qual não informou an-
tes a possibilidade de seca, 
para conscientizar a popula-
ção e promover o uso racio-
nal da água, a Companhia se 
justificou.

O superintendente de 
Operação e Manutenção da 
Caern em Natal, Lamarcos 
Teixeira, diz que, a exemplo 
de 2013, não houve necessi-
dade de adotar medidas nes-
se sentido, que poderia criar 
uma “falsa expectativa” em re-
lação a uma situação que po-
deria ser normalizada.

“As ações foram baseadas 
nas informações de alerta por 
parte do Igarn (Instituto de 
Gestão das Águas do Estado 
do Rio Grande do Norte), que 
é responsável pelo monitora-
mento do manancial”, acres-
centou Teixeira.

Lamarcos Teixeira afir-
mou ainda que a lagoa do Ji-
qui, que abastece às zonas 
Sul, Leste e Oeste de Natal, 
opera hoje com 80% de sua 
capacidade, não havendo, 
nas condições atuais, a pos-
sibilidade de dificuldades no 
abastecimento para essas 
regiões.

// até quarta-feira, chuvas devem ocorrer no litoral potiguar, incluindo extremoz, onde a lagoa está com apenas 37% de sua capacidade; todavia, previsão é de volume insuficiente

FRANKIE MARCONE / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 11 de Fevereiro de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

Veículos

Modelo que une todo o luxo do sedã com a esportividade de um 4x4 chega a Natal prometendo 
conquistar nova fatia do mercado e contribuir para manter liderança de vendas da marca

Glc coupé, a nova máquina 
da Mercedes-Benz

// carro chega aos concessionários de todo o Brasil sendo comercializado com preço público sugerido de R$ 299.900

A 
Mercedes-Benz 
colocou na rua a 
sua nova estrela: o 
GLC 250 4MATIC 
Coupé, um SUV 

com cara de esportivo que car-
rega em seu interior todo o 
luxo característico da marca e 
é puxado por um motor que 
impressiona. 

Anunciado para o merca-
do internacional em meados 
do ano passado, o novo lan-
çamento da montadora ale-
mã tem visual inspirado no ir-
mão mais velho – o GLC, com 
o já consagrado design frontal 
inaugurado pelo Classe S. 

Dentro, o luxo de um sedã 
com o devido toque esporti-
vo – destaque para volante e 
pedais – combinado com um 
pacote tecnológico de fazer 
inveja. A lista de itens de sé-
rie inclui itens como banco do 
motorista com regulagens elé-
tricas, teto solar panorâmico, 
câmera de ré e o assistente de 
estacionamento. 

A central multimídia, com 
uma tela de 8,4 polegadas, é 
um detalhe à parte, comple-
tada com o head-up display 
(que projeta informações no 
para-brisas do veículo) e o kit 
Sport Package, que traz volante 
com base achatada, pedaleiras 
para troca de câmbio e tapetes 
personalizados.

O carro vem com motor 
de 2.0 litros que gera 211 cv e 
transmissão de nove velocida-
des. Destaque para o a intensi-
dade do torque a partir de ape-
nas 1.200 rotações. 

A ideia da Mercedes é ofer-
tar um carro que entrega con-
forto, agilidade e praticidade 
para o dia a dia, mas que res-
ponde bem na hora de pegar a 
estrada – inclusive em terrenos 
sem asfalto. 

“O GLC veio para buscar 

um novo público. É um car-
ro com um design fantástico, 
muito jovem. A marca vem 
mudando esse conceito de ser 
clássica. Ela continua tendo 
seus modelos clássicos, mas 
vem buscando um público 
bem mais jovem desde 2014, 
então hoje o conjunto Merce-
des é mais agradável”, diz Van-
derson Oliveira, gerente de 
vendas da STA Motors, conces-
sionária Mercedes em Natal. 

A festa de lançamen-
to da nova estrela da Merce-
des aconteceu na quarta-feira 
(8) no salão da concessioná-
ria, mas para quem não pôde 
comparecer a boa notícia é 
que hoje a STA Motors ofere-
cerá um café da manhã para 
apresentar detalhes sobre o 
novo GLC, além de outras no-
vidades para este ano.  

Ozielbert Wesley, geren-
te de pós-venda das unidades 
da concessionária localizadas 
em Natal e Maceió, diz que o 
lançamento vem para firmar 
a loja como líder de vendas no 
segmento dos carros premium 
na capital potiguar. 

“Esse mercado premium 
parece não se abalar pela cri-
se. Pelo contrário. Em 2015 e 
2016 e Mercedes no Brasil teve 
o maior crescimento de sua 
história. O que está acontecen-
do é que as pessoas estão des-
cobrindo esse segmento e mi-
grando para esse mercado”, 
explica. 

(novojornal.jor.br)
SÓ NO PORTAL

Acesse novojornal.jor.br e 
confira o vídeo da reportagem 

do NOVO  no lançamento do 
novo GLC Coupé na STA Motors 

Natal. 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Presidente da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, o 
médico potiguar Kleber Morais fala sobre aumento de recursos 
para compra de insumos e manutenção de unidades de saúde

Ebserh terá orçamento
de R$ 3,6 bi para 2017

H
á seis meses 
presidindo a 
Empresa Bra-
sileira de Ser-
viços Hospi-

talares (Ebserh), instituição 
que gerencia quase todos os 
hospitais universitários do 
Brasil, o médico potiguar Kle-
ber Morais, que dirigiu por 
13 anos a Maternidade Esco-
la Januário Cicco, anunciou 
que, com orçamento maior 
para custeio e pessoal, deve-
rá convocar, até 2018, todos 
os aprovados no concurso 
público da Ebserh e garantir 
a melhoria e funcionamento 
dos hospitais.

Kleber assumiu a presi-
dência da empresa que geren-
cia 39 hospitais universitários 
do estado por meio de recur-
sos dos ministérios da Edu-
cação e da Saúde. Ele deixou 
a diretoria da maternidade Ja-
nuário Cicco, em Natal, para 
assumir em julho de 2016 o 
novo posto com o objetivo de 
qualificar o serviço, mesmo 
com a verba para investimen-
tos reduzida.

“Queremos manter hos-
pitais universitários sendo os 
principais hospitais do país, 
que têm a responsabilidade 
do ensino, pesquisa, e exten-
são, não abandonando a as-
sistência à população tão ca-
rente que precisa dos hospi-
tais”, declara. A rede de hospi-
tais universitários conta com 
39 unidades superando paí-
ses como a França, que tem 
32.

Para gerir essas unidades, 
a Ebserh terá um orçamento 
maior, fato que é comemora-
do por Kleber Morais. “Tive-
mos um orçamento aumenta-
do, saindo de R$ 2,910 bilhões 
para R$ 3,6 bilhões. Com isso 
podemos contemplar a con-
tratação de todos os concur-
sados a nível de Brasil, que 
passaram no concurso nacio-
nal para trabalhar nos hospi-
tais universitários”, anuncia 
Morais.

Em contrapartida, a verba 
para investimentos foi reduzi-
da. Passou de R$ 128 milhões 
para R$ 96 milhões. Contu-
do, o presidente da Ebserh 
diz que o principal objetivo 
é manter os hospitais funcio-
nando sem faltar materiais, 

nem pessoal para atender. 
“Os nossos interesses prin-

cipais, são de que os hospi-
tais estejam abastecidos, não 
faltem insumos, que eles te-
nham recursos humanos pre-
parados e de boa qualidade 
para atender essas três de-
mandas: ensino, pesquisa e, 
sobretudo, o atendimento à 
saúde da população carente”, 
reforça.

O referido abastecimen-

to é de materiais de uso geral 
pelas equipes, desde material 
de limpeza até os equipamen-
tos médicos e para isso os re-
cursos estão assegurados, se-
gundo diz. A Ebserh depende 
unicamente de recursos do 
governo federal e atende so-
mente a paciente do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

MATERNIDADE
Nesta semana, Kleber Mo-

rais voltou à maternidade Ja-
nuário Cicco para um mo-
mento que considerou histó-
rico na história da instituição. 
Acompanhado pelo ministro 
da Educação, Mendonça Fi-
lho, ele comemorou junto ao 
corpo administrativo, discen-
te e docente da maternidade, 
a ampliação e reforma da UTI 
Neonatal, que recebeu 13 no-
vos leitos, ampliando sua ca-
pacidade e proporcionando 
melhoria no atendimento à 
população.

Retornar à casa que diri-
giu por 13 anos foi razão para 
relembrar sua história, mas 
também para reforçar seu 
compromisso em oferecer 
aos hospitais universitários 
do país o mesmo compromis-
so que manteve com a maior 
maternidade do estado.

“Foi difícil tomar a deci-
são de deixar a maternidade, 
porque temos toda uma vida 
aqui. Porém, estando na Eb-

serh também estou na ma-
ternidade. O que digo é que 
podem esperar ganho e de-
terminação do presidente da 
Ebserh, da diretoria, superin-
tendência dos hospitais uni-
versitários e equipe de asses-
sores para levar qualidade 
no atendimento, ensino, pes-
quisa e extensão para os hos-
pitais daqui e de todo o país”, 
enfatizou, destacando que a 
inauguração das instalações 
reforça o compromisso da es-
tatal com a saúde brasileira. “A 
Ebserh e sua rede têm a contí-
nua missão de ampliar e aper-
feiçoar a oferta de saúde à po-
pulação”, destacou.

Ele disse que assumir a 
empresa foi motivo de satis-
fação e também de se sentir 
desafiado, já que agora a pre-
ocupação e compromisso au-
mentou 38 vezes. 

“Nossa preocupação ago-
ra é com a rede nacional da 
Ebserh. Se antes havia o zelo 
e a preocupação intensa com 
um único hospital, agora te-
mos responsabilidade de ge-
rir os hospitais universitários 
que vão desde o Norte, em 
Manaus, até mais ao Sul, no 
Rio Grande do Sul. Tem sido 
trabalho importante com de-
terminação, apoio do minis-
tro da educação que tem olhar 
diferenciado para os hospitais 
universitários do país”, desta-
ca Kleber Morais.

// Maternidade Januário Cicco, em Natal, teve a UTI Neonatal ampliada e reformada em janeiro deste ano

CEDIDA
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// Médico Kleber Morais, atual 
presidente da Ebserh

A Secretaria de Saú-
de do Rio Grande do 
Norte (Sesap) foi no-

tificada sobre um caso sus-
peito de febre amarela na ci-
dade de Venha Ver, que fica 
a 474 quilômetros de Natal e 
faz fronteira com o Ceará e a 
Paraíba. Por conta da notifi-
cação, foi iniciada uma inves-
tigação para constatar se real-
mente se trata da doença. 

Considerando que a fe-
bre amarela tem sintomas-
semellhante a outras síndro-
mes febris, o caso também 
está sendo investigado para 
outras doenças, como hepa-
tites virais, dengue, leptospi-
rose e chikungunya. Segundo 
a Sesap, o material coletado 
foi enviado ao laboratório de 
referência nacional e aguar-
dam-se os resultados para os 

próximos dias. Na região de 
Venha Ver, também segundo 
a Secretaria, até o momento 
não há notificação de morte 
ou adoecimento de primatas, 
“sendo importante estar aten-
to a este evento, para adoção 
de medidas de vigilância.”

De acordo com a Sesap, 
“o Rio Grande do Norte con-
tinua sendo área sem reco-
mendação de vacina, por isso 
não se faz necessária a vaci-
nação dos residentes no es-
tado, com exceção dos via-
jantes para as áreas de risco. 
Atualmente, os casos confir-
mados de febre amarela su-
biram para 189 no País, com 
68 mortes, segundo boletim 
desta semana divulgado pelo  
Ministério da Saúde. Minas 
continua a ser o Estado mais 
afetado pela doença, com 167 

confirmações e 59 óbitos. As 
cidades mineiras com mais 
óbitos confirmados são La-
dainha (22) e Caratinga (20). 
Ainda há casos suspeitos em 
Espírito Santo, São Paulo, 
Bahia e Tocantins.

Em Minas Gerais o nú-
mero de notificações de fe-
bre amarela já supera a mar-
ca de mil. Até quarta-feira, 8, 
foram contabilizados 1.065 
pacientes com sintomas da 
infecção e 166 morreram. 
Do total de registros, 215 fo-
ram confirmados e 765 estão 
ainda estão em investigação. 
Das mortes suspeitas de te-
rem sido provocadas pela fe-
bre amarela, 75 foram confir-
madas, 3 foram descartadas e 
as demais permanecem em 
investigação, de acordo com 
dados divulgados pelo Mi-

nistério da Saúde e pela Se-
cretaria de Saúde de Minas. 
A maior parte dos casos está 
registrada em Minas. Foram 
908 notificações, com 190 
confirmações até o momen-
to. Embora expressivamen-
te menor do que os indicado-
res mineiros, outros Estados 
apresentam também núme-
ros altos quando compara-
dos com epidemias de anos 
anteriores. Em Minas, as no-
tificações de casos suspeitos 
foram feitas em 71 cidades.

Também esta semana a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) alertou para o risco 
de uma proliferação da febre 
amarela pela América do Sul 
por transmissão de animais. 
Segundo a entidade, o vírus 
pode ser levado para Argen-
tina, Paraguai ou Venezuela.

// Alerta

Caso suspeito de febre amarela é 
investigado pela Secretaria de Saúde 

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2016 – CONCORRENCIA NACIONAL – POR LOTE

Objeto: Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de pavimentação e 
recomposição de pavimentação em paralelepípedo, em logradouros situados nas regiões 
administrativas Sul, Leste e Oeste de Natal/RN, decorrentes da retirada de vazamentos no 
Sistema de Abastecimento de Água, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 
0251 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida Licitação para 
o dia 16 de março de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital 
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. 
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a 
partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, 
até às 15:00 horas do dia 15 de março de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou 
ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0031/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE 
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 
EPP, INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de anéis de borracha para tubulações em 
PVC, conforme Ordem de Licitação nº 000994-M/2016-DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 28 de março de 2017, às 09h00 horas (horário de 
Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, 
até às 09h00 horas (horário de Brasília) do dia 27 de março  de 2017. Informações pelo telefone 
nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0033/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS - ME E 
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP.
Objeto: Registro de Preços para eventual Aquisição de anéis de borracha para ferro 
fundido, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001011-M/2016-DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 29 de março de 2017, às 09h00 
horas (horário de Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário de Brasília) do dia 
28 de março  de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN,1 9 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0034/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS - ME E 
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP.
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de rotores para uso nas bombas existentes 
nas estações elevatórias e de tratamento de esgotos da Regional Natal – RNA (Sul), conforme 
Ordem de Licitação nº 851-M/2016-DE/GST.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 30 de março de 2017, às 09h00 horas (horário de 
Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a 
partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, 
até às 09h00 horas (horário de Brasília) do dia 29 de março  de 2017. Informações pelo telefone 
nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 09 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0007/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviços de lavagem e desinfecção 
dos reservatórios integrantes do Sistema de Abastecimento de Água das zonas Leste, 
Oeste e Sul de Natal/RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0161 – 
S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 08 de março de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal 
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria 
de Licitações e Contratos, a partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 07 de março de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2016
CONCORRENCIA NACIONAL  - TIPO TÉCNICA E PREÇO

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de consultoria 
especializada em gerenciamento social, para execução dos serviços dos Projetos de 
Trabalho Socioambiental – PTSA, com o desenvolvimento das ações de educação 
socioambiental e de mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de 
esgotamento sanitário, a serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação n° 0022 – S/2016 – DDE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
licitação para o dia 31 de março de 2017, às 09:00 horas, licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal 
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos, a partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 
e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 30 de março de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0085/2016 – PREGÃO PRESENCIAL

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE 
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Aquisição de equipamentos para aplicação nas obras de ampliação do Sistema de 
Abastecimento de Água e Sistema de Esgotamento Sanitário da Cidade de Caicó/RN, conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0017 – M/2016 – DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida licitação para o 
dia 02 de março de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital 
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. 
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a 
partir do dia 14 de fevereiro de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, 
até às 15:00 horas do dia 01 de março de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou 
ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos
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Estudo realizado por estudantes de fisioterapia aponta a relação entre transportar bolsa 
com livros sobre apenas um ombro e o desenvolvimento de desvios na coluna cervical

Mau uso da mochila escolar 
pode provocar danos à saúde

N
as portas das 
escolas é pos-
sível observar 
a repetição de 
um hábito co-

mum e prejudicial a crianças 
e adolescentes. Grande par-
te dos estudantes utiliza mo-
chilas unilaterais ou carre-
ga a bolsa abarrotada de li-
vros sobre um ombro apenas, 
o que causa desvios na colu-
na cervical. Pesquisa realiza-
da  por concluintes do curso 
de Fisioterapia da Faculda-
de Maurício de Nassau reve-
la que 58% dos entrevistados 
estavam sofrendo de escolio-
se em decorrência dessa pos-
tura desvirtuada.  

O estudo foi desenvolvido 
pelos estudantes de fisiotera-
pia Liliane de Brito e Christian 
Tavares. Inicialmente, o objeti-
vo era analisar o peso das mo-
chilas e sua possível relação 
com o desenvolvimento de 
problemas na coluna cervical. 
Para isso, a pesquisa foi dividi-
da entre palestras de orienta-
ção, aplicação de questioná-
rios sobre uso das mochilas, 
medição do peso das bolsas e 
testes para a percepção da dor.

A análise foi realizada com 
31 alunos da Escola Estadu-
al Almirante Tamandaré, no 
município de Extremoz (RN), 
na faixa etária entre 11 e 15 
anos.

Os resultados mostram 
que o material escolar está de 
acordo com o recomendado 
pela Organização Mundial de 
Saúde, que sugere que as mo-
chilas das crianças tenham 
peso equivalente a 5% do peso 
dos alunos e que entre os ado-
lescentes esse valor pode che-
gar a 10%.

Os estudantes de fisiotera-
pia Christian Tavares e Liliane 
de Brito passaram dois meses 
desenvolvendo trabalhos com 
os alunos da Escola Estadual 
Almirante Tamandaré e cons-
tataram que o problema esta-
va na má utilização das bolsas. 

“A nossa proposta inicial 
era observar se a carga [de li-
vros transportados] interferia 
ou não na postura dos alunos, 
mas observamos que, embo-
ra o peso seja essencial, o que 
realmente interfere é a forma 
como a mochila vai ser trans-
portada”, constata a fisiotera-
peuta Liliane de Brito, respon-
sável pelo desenvolvimento 
do estudo.

Ela explica ainda que du-
rante a fase de aplicação dos 
questionários, 21 dos 31 alu-
nos entrevistados afirmaram 
carregar a mochila apenas no 
ombro esquerdo. Isso significa 
que 68% dos estudantes que 
participaram do estudo carre-
gam a bolsa de maneira incor-
reta. Dentre estes alunos com 
má postura, 36% apresenta-
ram alguma elevação no om-
bro esquerdo. Ao todo, 58% 
dos estudantes entrevistados 
tinham escoliose torácica, ca-
racterizada por um desvio la-
teral na coluna, na altura do 
tórax. 

Liliane conta que se inte-
ressou em pesquisar sobre o 
tema quando começou a tra-
balhar com um grupo de jo-
vens da igreja e observou a 
má postura na maior parte do 
grupo. 

A estudante de fisiotera-
pia acredita que o problema 
está na falta de orientação tan-
to por parte das escolas como 
por parte dos pais.

“Percebemos que existe 
uma carência de orientação 

Jéssica Petrovna 
DoNOVO 

// Pesquisa por estudantes da Faculdade Maurício de Nassau revela que 58% das crianças entrevistadas sofriam com escoliose

FOTOS? FRANKIE MARCONE / NOVO

em vários aspectos relaciona-
dos à postura. Tanto a forma 
correta de carregar as mochi-
las, como a postura ao sentar, 
a forma de equilibrar o peso 
nas duas pernas quando está 
de pé e até mesmo a melhor 
maneira para usar o celular”, 
ressalta Liliane de Brito.

Ela defende que o correto 
é utilizar bolsas bilaterais, ou 
seja, que possuem apoio nos 
dois ombros. No caso das mo-
chilas de carrinho, também 
é importante orientar sobre 
a melhor forma de arrastar a 
bolsa. O ideal é que ela esteja 
na frente do corpo ou ao lado 
e que o estudante faça o movi-
mento de empurrar ao invés 
de puxar a bolsa posicionada 
atrás das costas.

ALTERNATIVAS 

Algumas escolas estão 
se preocupado com o 
peso carregado pelos 
estudantes e buscam 
medidas inovadoras 
para resolver o 
problema da má 
postura e o incômodo 
de carregar bolsas 
abarrotadas de livros 
todos os dias.A diretora 
pedagógica do Cei 
Romualdo, Ana Flávia 
Azevedo, conta que a 
escola adaptou rampas 
laterais as escadarias 
para auxiliar os alunos 
que usam mochilas 
de rodinha. Outra 
medida tomada foi a 
utilização dos armários, 
que diminuem a 
quantidade de material 
a ser transportados 
todos os dias. De 
acordo com Ana Flávia 
Azevedo, está é uma 
medida simples, pois 
os armários ocupam 
pouco espaço no 
corredor da escola. No 
entanto, ela afirma que 
os equipamentos são 
pouco utilizados por 
uma questão cultural e 
que aproximadamente 
70% dos armários estão 
ociosos porque não 
foram solicitados pelos 
alunos.
A escola também busca 
usar a tecnologia para 
reduzir a carga de 
material escolar. No 
momento da matrícula, 
todos os alunos 
adquirem um tablet e 
a recomendação é de 
que baixem os livros 
digitais disponibilizados 
pelas editoras, 
evitando que os livros 
impressos precisem ser 
transportados todos os 
dias.
“O conteúdo do livro 
digital é idêntico, mas 
tem duas grandes 
vantagens sobre os 
livros de papel: a 
primeira é que reduz 
o peso porque não 
precisa carregar vários 
livros, está tudo no 
tablet. A segunda são 
as imagens, que são 
muito mais atrativas 
para crianças que já 
nasceram no mundo 
digital”, afirma a diretora 
pedagógica.
Ana Flávia Azevedo 
afirma que mais de 90% 
dos alunos já aderiu 
aos livros digitais, mas 
que mais uma vez as 
medidas encontram 
barreiras em questões 
culturais. “A maior 
parte dos estudantes 
aderiu ao livro digital, 
mas muitos levam o 
tablet e o material de 
papel, pois ainda não se 
desapegaram do livro 
físico, mas em sala de 
aula sempre orientamos 
os alunos sobre a não 
obrigatoriedade de 
transportar os dois tipos 
de material”, explica.
E complementa:  
Também desenvolvemos 
trabalhos sobre 
consciência corporal 
nas aulas de educação 
física, onde temas 
como postura e 
maneira correta de 
carregar a mochila são 
abordados”, conclui

Existe uma 
carência de 
orientação 

relacionada 
à postura. 

Seja no ato de 
carregar as 

mochilas, como 
na postura 

ao sentar ou 
na melhor 

maneira para 
usar o celular”.

Liliane de Brito
Fisioterapeuta

O co-orientador do es-
tudo Pablo Santiago, profes-
sor de fisioterapia especia-
lista em coluna cervical, afir-
ma que má postura é mais 
prejudicial para crianças e 
adolescentes porque ainda 
não estão com a muscula-
tura completamente desen-
volvida e, consequentemen-
te, ficam mais suscetíveis a 
lesões. 

“A criança ou adolescen-
te ainda está em processo de 
formação da estrutura óssea 
e muscular e fica  mais pro-
pício ao desenvolvimento 
de problemas como esco-
liose, lordose ou hipercifo-
se, por exemplo”, ressalta o 

professor.
Ele explica que isso acon-

tece porque ao colocar a 
mochila sobre um ombro, só 
ele tende a cair e, automati-
camente, a criança faz o mo-
vimento de subir o ombro 
para compensar o peso, re-
alizando uma curvatura na 
coluna cervical para se ade-
quar ao peso e a posição da 
bolsa escolar.

Para evitar o problema, 
Pablo Santiago sugere que 
os pais analisem a bolsa dos 
filhos e escolham modelos 
bilaterais, orientando-os que 
usem a mochila com apoio 
em ambos os lados.

Caso o estudante tenha o 

hábito de carregar a mochila 
em apenas um ombro, é re-
comendado procurar um fi-
sioterapeuta para avaliar a 
postura. 

Isso porque devido a roti-
na de brincadeiras, as crian-
ças nem sempre identificam 
a dor na coluna ou associam 
a problemas com a postura, 
fazendo com que seja mais 
difícil identificar o problema 
em casa.

No que diz respeito ao 
papel das escolas, o fisiote-
rapeuta sugere a adesão de 
armários para que os alunos 
não precisem fazer o trans-
porte do material todos os 
dias.

As férias acabaram e aos 
poucos crianças e jovens re-
tornam à rotina escolar. Al-
gumas precauções são essen-
ciais para o período inaugural 
a fim de que o bem-estar dos 
alunos  seja o melhor possível.  
Tanto para as crianças que 
nunca foram ao colégio como 
para aquelas que começaram 
muito cedo a frequentar ber-
çários, a rotina de adaptação 
pode ser complicada. No en-
tanto, há algumas ações que 
podem ajudar a tornar a ex-
periência mais agradável para 
a família. A psicóloga da Casa 
Escola, Ana Cristina Braz, ex-

plica que nesse momento é 
importante os pais envolve-
rem o filho gradativamen-
te nos preparativos escola-
res, mas sem exigir muito de-
les. “Converse sobre a nova 
rotina, explique sobre o cres-
cimento e a mudança na vida 
dele. Mas não exagere e evite 
falar sobre isso o tempo todo 
para não provocar ansiedade 
na criança. Busque a confian-
ça no novo espaço e na equi-
pe, isso será importante para 
seu filho”, explica.

Outra dica é sempre man-
ter um diálogo verdadeiro 
com seu filho e ser autêntico 

em suas posturas. “Se prome-
ter que estará aguardando na 
sala ao lado, cumpra. Seu filho 
pode se sentir abandonado se 
descobrir que foi enganado”, 
complementa Ana Cristina. 
Para Priscila Griner, diretora 
da Casa Escola, é necessária 
a conversa com a equipe pe-
dagógica sobre o seu filho. “É 
muito importante que os pais 
repassem os hábitos e neces-
sidades da criança, além de 
possíveis doenças, medos, di-
ficuldades e gostos. Isso ajuda 
bastante a fortificar a relação 
com a escola e tornar a adap-
tação mais fácil para todos”.

Consequências da má postura

Volta às aulas exige precauções

// Autora da pesquisa defende a utilização de bolsas bilaterais, com o apoio nos dois ombros



Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Sábado, 11 de Fevereiro de 2017  /  NOVO  /    13

Depois de poupar 
titulares no 
Estadual, ABC 
usa força máxima 
contra CRB para 
tentar liderança do 
grupo na Copa do 
Nordeste

// Em Salvador

ABC 
O 

ABC tem foco 
total na Copa 
do Nordes-
te, onde enca-
ra o CRB-AL 

hoje no estádio Frasqueirão, às 
20h30. Já classificado para a fi-
nal da Copa do Cidade do Na-
tal, o primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar, o Alvinegro 
concentra todas as suas forças 
nos próximos dias no certame 
regional, no qual segue na bri-
ga pela classificação para a se-
gunda fase.

O duelo diante do clube re-
gatiano de Alagoas pode va-
ler a liderança do grupo para 
o time do técnico Geninho. O 
CRB é o primeiro lugar do gru-
po D com quatro pontos con-
quistados - o único invicto en-
tre os quatro. CSA e ABC vêm 
logo atrás com três pontos 
conquistados, seguidos pelo 
Itabaiana, que tem um.

O foco é tão grande na 
competição neste momento, 
que já diante do Potiguar de 
Mossoró, na goleada por 5 a 1 
pelo Estadual na quarta-feira 
passada, o time poupou titula-
res. O atacante Nando, o late-
ral-esquerdo Romano e o vo-
lante Felipe Guedes não atua-
ram no time principal.

O camisa seis inclusive é 
desfalque do técnico Geninho 
para o duelo. Ele foi expulso na 
vitória por 3 a 0 diante do Ita-
baiana no domingo passado. 
Assim Marquinhos, que foi tes-
tado pela primeira vez contra o 
Potiguar de Mossoró, deve ser 
o substituto. 

Quem também aproveitou 
bem a chance no time princi-
pal foi o atacante Caio Man-
cha, que marcou duas vezes 
no meio da semana e deixou 
mais um bom problema nas 
mãos do técnico Geninho. A 
tendência, no entanto, é de 
que Nando continue no time 
principal e Mancha volte ao 
banco de reservas para essa 
partida.

"Eu trouxe o Caio para cá 
porque eu conheço ele há 
muito tempo, desde o Palmei-
ras. Ele era bem garoto. Ele en-
trou, fez dois gols. Está com a 
moral particular elevada. Ga-
nhou o clube, que tem a cer-
teza que tem mais um joga-
dor que vai ajudar. Foi muito 
bom. Eu fico muito satisfeito 
quando você coloca um joga-
dor e ele corresponde", avaliou 
o técnico Geninho.

O ABC tenta usar mais 
uma vez o Frasqueirão como 
arma para vencer mais uma 
adversário. O Alvinegro está 
invicto no estádio há 11 meses. 
A última derrota foi para o Sal-
gueiro pela Copa do Nordeste 
do ano passado, no dia 10 de 
março. Até aqui, são 21 parti-
das sem perder atuando no 
seu estádio.

O duelo com o CRB tem 
tudo para ser duro. O Alvirru-
bro alagoano teve uma sema-
na difícil: o time foi eliminado 
da Copa do Brasil na quarta-
-feira passada depois de per-
der para o Altos do Piauí por 
2 a 0. Com o novo regulamen-
to, a derrota fez a equipe dar 
adeus à competição nacional.

Essa, inclusive, foi a primei-
ra derrota do CRB em jogos 
oficiais nesta temporada. 

Assim, Geninho já desta-
cou nesta semana que espe-
ra que o CRB chegue "mor-
dido" para o duelo. E o trei-
nador Alvinegro teme que o 
ABC chegue de maneira rela-
xada depois dos últimos bons 
resultados. 

Isso porque a equipe - e 
principalmente o ataque - tem 
funcionando de maneira efe-
tiva nas últimas rodadas. Nos 
dois jogos mais recentes, am-
bos disputados no Frasquei-
rão, o ABC marcou oito gols e 
só sofreu um: fez 3 a 0 no Ita-
baiana e 5 a 1 no Potiguar de 
Mossoró.

"Eu vou ter que ficar aper-
tando o parafuso desse pesso-
al, porque é uma coisa natu-
ral, involuntária", acredita o 
técnico. 

Leonardo Erys
Do NOVO

O América tenta se re-
erguer depois da eli-
minação nos minu-

tos finais de partida para o Au-
dax na Copa do Brasil. Só que 
já encara outra pedreira: o Vi-
tória, hoje, às 16h, no estádio 
Barradão, em Salvador, pela 
Copa do Nordeste. Esse será o 
terceiro de uma série de qua-
tro jogos do América fora de 
Natal - o Alvirrubro saiu der-
rotado dos dois primeiros por 
1 a 0.

Apesar da má fase com as 
duas derrotas e sem ter conse-
guido marcar gols, não há mo-
tivos para desespero precipi-
tado na Copa do Nordeste. O 
time do técnico Felipe Surian 
é líder do Grupo E pelo saldo 
de gols. 

Isso porque todas as qua-
tro equipes que formam o gru-
po somam uma vitória e uma 
derrota nos dois primeiros jo-
gos e estão empatadas com 

três pontos. Assim, um empate 
diante do Rubro-Negro baiano 
já é suficiente para o Dragão se 
manter na zona de classifica-
ção para a segunda fase.

A grande novidade para 
o técnico Felipe Surian para 
a partida é a presença do ata-
cante Lúcio Curió, que foi re-
gularizado e viajou para Salva-
dor, onde encontrará o restan-
te do elenco. 

Se poderá contar com a 
estreia de Curió, Surian tam-
bém tem problemas. O treina-
dor não poderá contar com o 
volante Somália, que estreou 
diante do Audax, mas sentiu 
uma lesão no final do primeiro 
tempo e precisou ser substitu-
ído. O jogador voltou para Na-
tal para realizar exames. 

A derrota para o Audax pe-
sou não só pela eliminação, 
mas pela “maré de azar”, que 
o técnico Felipe Surian acredi-
ta que equipe enfrenta. Após a 

partida, ele chegou a comentar 
que “o que tem faltado é a sor-
te”. Isso porque o gol do time 
paulista, assim como o do Ser-
gipe no final de semana passa-
do, saiu após um bate-rebate 
na área do Dragão. 

No Vitória, o time também 
vive uma sequência pesada 
de jogos: serão nove em trinta 
dias. Por isso, o treinador Argel 
Fucks, que passou pelo Amé-
rica em 2013, comentou até 
sobre a possibilidade de pou-
par atletas para evitar novas le-
sões. Isso, no entanto, não deve 
acontecer na partida de hoje.

O treinador os retornos 
do zagueiro Kanu e do volan-
te Zé Welison. “São duas peças 
importantes. A gente tem um 
grupo, e vamos usar esse gru-
po. Na nossa equipe não tem 
cadeira cativa. Não interessa se 
está vivendo um bom momen-
to. Tem que ser justo”, finalizou 
Argel Fucks.

mordido

ABC
Edson; Levy, Léo 

Fortunato, Cleiton e 
Marquinhos; Anderson 

Pedra e Guedes; 
Erivélton, Gegê e 

Echeverria; Nando.
Técnico: 
Geninho

FICHA TÉCNICA

CRB
Juliano; Marcos Martins, 

Flávio Boaventura, Gabriel 
e Diego; Jocinei, Yuri, 
Adriano e Danilo Pires 

(Sérgio Mota); Mailson e 
Neto Baiano (Adalberto).

Técnico: 
Léo Condé

Horário: 20h30
Local: Estádio Frasqueirão, em Natal-RN

Árbitro: Pablo dos Santos Alves-PB

// Após vitória contra Itabaiana, ABC de Echeverria enfrenta CrB

Após duas derrotas, América encara 
Vitória pela Copa do Nordeste

FICHA
TÉCNICA

América
Fred; Osmar, Maracás, 
Paulão e Danilo; Filipe 
Alves, Marcos Júnior, 

Michel Benhami e Michel 
Cury; Dija Baiano e Tony 

(Memo).
Técnico: Felipe Surian

VITÓRIA
Fernando Miguel; Cedric, 

Fred, Alan Costa e 
Geferson; Willian Farias, 

Uilian Correia, Cleiton 
Xavier e Dátolo (Paulinho); 

David e Kieza.  
Técnico: Argel Fucks

Horário: 16h
Local: Estádio Barradão, 

em Salvador-BA
Árbitro: Glauco Nunes 

Feitosa-CE
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BOBFLASH

// Encontro da bancada tucana potiguar com o senador e presidente nacional do PSDB Aécio Neves: 
presidente da AL Ezequiel Ferreira, deputado federal Rogério Marinho e deputado estadual Gustavo 
Carvalho. Majoritária do partido no RN em 2018 na pauta?

// Desfile Reinaldo Lourenço Verão 2017 no SPFW

//Apresentadora da TV Ponta Negra Margot Ferreira aproveitando a 
festa Happy Hour White, promovido pela emissora

Sobre a 
paralisação da 
PM do Espírito 
Santo, que tem 

provocando uma 
onda gigante de 
criminalidade 

naquele Estado 
nos últimos dias:

Presidente Michel 
Temer: 

“(AI) Em nota 
oficial, presidente 

Michel Temer 
condena 

paralisação ilegal 
da PM no Espírito 

Santo e pede fim da 
greve”.

Revista: 
“Greve da PM afeta 
comércio exterior e 
muda a rotina das 

empresas no ES”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Atenção...
O potiguar José 
Agripino Maia(DEM-
RN) acha preocupante 
que quase metade das 
famílias brasileiras 
esteja com dívidas 
atrasadas. A declaração 
foi dada pelo 
parlamentar a Rádio 
Senado, que analisou, 
nesta sexta-feira, uma 
pesquisa divulgada pelo 
Serviço de Proteção 
ao Crédito (CPC) 
apontando que 46% dos 
brasileiros deixaram de 
pagar uma conta em 
2016.  

>> Perigo
“O problema no 

abastecimento de 
água saiu do interior 
do Estado e chegou 
a capital. Estamos 
assistindo um fato 

único na história da 
cidade com a redução 

da capacidade da lagoa 
de Extremoz e o rodízio 

imposto na Zona 
Norte”. A declaração 

foi feita pelo deputado 
Fernando Mineiro 
na sessão plenária 

desta quinta-feira na 
Assembleia Legislativa.

Mineiro externou, 
assim como outros 

parlamentares, a 
preocupação com a 

crise no abastecimento 
de água de alguns 

bairros da Zona Norte 
de Natal e cobrou 
alternativas para o 
enfrentamento da 

situação.
O parlamentar disse 

que os poderes 
Executivo e Legislativo 

precisam estudar e 
propor soluções para 
o problema. “Se não 

houver uma mudança, 
chegará também a 

outras áreas de Natal”, 
alertou Mineiro.

>> Distribuindo
A P&C Natal continua 

expandindo suas 
parcerias. Além de 
fechar acordo para 
fornecer pães para 
a rede Pittsburg, a 

unidade da P&C em 
Ponta Negra também 
garante sabores para a 

sanduicheria Rapadura 
Hambúrguer Brasileiro, 

localizada também 
em Ponta Negra, na 

chamada Rua do Salsa. 
A P&C produz os pães 

de hambúrguer, de 
abóbora e australiano 
para a sanduicheria.

>>  ...devida
Agripino não é o único 
que alerta para o perigo. 
Muitos senadores 
têm observado a 
questão, tanto que 
o endividamento 
da população já foi 
discutido em audiência 
pública, na qual foi 
aprovado um projeto 
(PLS 283/2012) que 
tramita hoje na Câmara 
dos Deputados. 
O texto visa proteger 
os consumidores, 
incentivar o crédito 
responsável e evitar o 
superindividamento. O 
PLS prevê, entre outras 
medidas, punições para 
a instituição que libera 
recursos sem saber 
do endividamento do 
cliente. 

Giro pelo 
Twitter...

...do El Pais Brasil: “Supremo autoriza investigação sobre 
conluio de senadores (Renan Calheiros, Romero Jucá e 

José Sarney) para obstruir a Lava Jato”;

...da revista Valor Econômico:  “Regularização 
Tributária atrai 2,4 mil devedores de R$ 800 milhões”;

...da Folha de S.Paulo:  “Se avançar, crise da segurança 
pode se tornar risco institucional”.

// Turma: O técnico do ABC, Geninho, 
já confirmou a presença no Bloco da 
Banda da Praia, na segunda-feira de 
Carnaval, às 10h, em frente ao Manary, 
em Ponta Negra. Na foto, Cláudio 
Porpino, Geninho, Wellington Paim e 
Jener Tinoco durante ensaio do bloco 
na Praça do Gringos, em Ponta Negra

>> Presenças
O calendário de eventos do Estado marca para o próximo mês 
de março a realização do Congresso de Direito Processual 
Civil em Natal. 
Nos dias 30 e 31 daquele mês, o evento vai reunir nomes como 
os ministros Marcelo Navarro e Luiz Alberto Gurgel Faria, 
além do jurista Daniel Assumpção Neves.
A Associação dos Advogados do RN (AARN) é uma das 
apoiadoras do Congresso.

>> É falta d’água, presidente
Os senadores do Nordeste querem se reunir com o presidente 
Michel Temer para tratar da crise hídrica. A iniciativa é de 
Benedito de Lira (PP – AL) e recebe apoio dos parlamentares 
daquela região, que somam 27 senadores, incluindo os três do 
RN - Fátima Bezerra, Garibaldi Filho e Agripino Maia.
Segundo Lira, o Nordeste é historicamente esquecido. Para 
ele, falta ao Brasil uma política de Estado para enfrentar as 
estiagens, que afetam milhões de pessoas. “Para que cada 
estiagem dessas é a primeira”, afirmou em discurso no plenário 
do Senado.

>> DNA potiguar
A coleção “Wondering Soul – Fall/Winter 2017” do estilista 
mossoroense Júlio César, que teve inspiração nas ruas de Nova 
York e de Londres e na canção River of Sorrow da banda de 
indie rock norte-americana “Antony and the Johnson”, desfilou 
nesta sexta-feira (10) na Pinacoteca do Estad, com entrada 
franca.
Direcionada especialmente ao mercado americano e a 
regiões de clima frio no Brasil, a coleção é composta por peças 
sofisticadas com cortes simples, mas ricas em detalhes, em 
que o feminino se revela delicadamente.
Júlio César em Mossoró, mas residente nos Estados Unidos 
desde o início da década de 1990, onde estudou moda e 
modelagem no Fashion Institute of Tecnology (FIT).

>> É preciso dosar
Uma obsessão por comer de forma saudável tem chamado 
atenção da classe médica. Ortorexia nervosa é um quadro 
caracterizado por uma obsessão por comer de forma saudável 
(ortho: correto; orexis: apetite). “Cada vez mais encontramos 
pessoas que seguem dietas sem a orientação de um 
profissional da área, tendo como consequência, a restrição 
de grupos alimentares importantes para o equilíbrio do 
nosso organismo, levando a deficiências nutricionais”, alerta a 
nutróloga do Hapvida, Natasha Vilanova.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Pílulas contra a fábula de 
que dormir 7h é melhor que 
exercício para perder peso

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

ENXUGAR É PRECISO, 
ESNOBAR NÃO É PRECISO

Quando a crise econômica atingiu o comércio e fechou as portas de muita gente, o alarde aumentou. Depois 
desse capítulo, a gestão pública, com menos receita, também foi afetada. E sabendo que ela gasta mal, nos 

trouxe ainda mais problemas. Salários atrasados e mais problemas em escala crescente. 
Nem é preciso dizer que a classe empresária, que sustenta o país com empregos e pagamento de impostos, se 

ferrou de verde e amarelo outra vez. Por causa dos atrasos, nem o dezembro escapou das vendas pífias. E agora, 
olhando os dados da Secretaria do tesouro nacional, a gente entende a gravidade da situação: O Rio Grande do 
Norte compromete 54% da sua Receita Corrente Líquida com pagamento de servidores. Ou seja, é muita gente 

vivendo à custa do governo.
Nosso estado foi o pior colocado no levantamento nacional, ficando 5% acima do limite máximo recomendado 

pelo Ministério Público e os Tribunais de Contas. Enxugar, que fique claro, é um dever de todos.

Garota 
aventura
Heloisa poderia ser a princesa Mérida, da Disney. A que 
se embrenha no meio da floresta, caça com seu arco e 
flecha e está sempre pronta para o combate, seja contra 
um urso parrudo ou uma bruxa. O príncipe, quando 
vier, certamente será coadjuvante. É mais moleca que do 
sapatinho de cristal. Da aventura, do riso solto, de meter o 
dedo no bolo e lamber os dedos.  No dia dela é ainda mais 
vibrante.
Já são cinco anos dessa festa. Cada um deles especial 
e comemorado pelos pais, o empresário Alexsandro 
Menezes e a jornalista Geórgia Nery, e Nicolas, o irmão 
mais velho. “Minha Helo é tudo que pedi a Deus. Eu só 
desejo que ela seja feliz, que muita gente boa cruze seu 
caminho e eu sempre ao seu lado estarei”, se desmancha a 
mãe coruja.

Comidinhas &  Cia
Atenta ao movimento das pessoas no caminho da tecnologia, a chef de 

cozinha Angelina Tavares começa a desenvolver um novo projeto com o 
seu SoGood. Em breve os internautas poderão ver vídeos super coloridos e 

didáticos, o que é melhor. Se o cheiro da comida ainda não pode ser sentido 
pela tela, ela promete compensar com muito astral. Na foto, aparece toda 

faceira para as lentes de Rayane Azevedo.

Vivas no clã dos Hazbun
Não é minimalismo ou desapego. Gente do bem feito Carly Hazbun 

já sabe que existe o essencial para ser feliz e o acessório. Optando 
sempre pelo primeiro, ela comemorou o aniversário ao lado dos 

seus, recebeu beijos de toda a família. Se não for a melhor tradução 
do direito de escolher, isso é sabedoria.

ESTÉTICA 
INTERNACIONAL 
Vânia Rocha tem se 
mostrado incansável 
na busca por 
oferecer, além de 
um atendimento de 
excelência, produtos 
e tecnologias de 
ponta. No final do 
ano ela esteve na 
Europa em busca de 
novos equipamentos 
e acaba da retornar 
à Espanha para 
mais uma feira 
internacional 
de beleza, a 
“Expo Belleza”, 
que acontece na 
cidade de Sevilla. 
Certamente trará 
na bagagem novas 
ideias e a energia 
boa que coloca em 
tudo o que faz.

LITERATURA 
O cineasta Frederico Lapenda, pernambucano 

radicado em Hollywood, vem lançar em Natal 
o livro Amazônia – Os Guardiões da Verdade. 
Durante a estada por aqui, ele visitará a Casa 

de Apoio Durval Paiva, que atende crianças em 
tratamento de câncer, e bate um papo sobre 

cinema e literatura infanto-juvenil. Curiosidade 
da garotada não deve faltar para além o enredo 

do livro, sobre animais que se unem para 
combater um vilão que tenta destruir a floresta. 

Aqui no Brasil, Lapenda ficou mais conhecido 
nos anos 1990 por promover lutas como o vale-

tudo, além e ter produzido filmes com atores de 
calibre, como Nicolas Cage.

Su-su-su-cesso!
O gago mais famoso do país, David Brazil está em 
Mossoró para uma festança assinada pela Casa de 
ideias, do nosso querido (and saudoso) Chrystian 
de Saboya. O promoter da escola Grande Rio vai 
aparecer todo recauchutado – fez lipo na barriga e 
axila e ainda implantou 10 mil fios de cabelo – no 
Lual casa das Ondas, em Homenagem a Nelson 
Filho. A despedida do verão 2017 em Tibau rola hoje, 
a partir das 17h, com som de Gaby Viegas e Rebekka 
Martins e banda. 

Mela-mela, melou
Macau não terá programação oficial de carnaval. 
A informação foi confirmada em um vídeo pelo 
prefeito Túlio Lemos, que acatou recomendação do 
Ministério Público, dada através da promotora Isabel 
Menezes. Segundo o prefeito, a atual gestão está 
pagando a conta das administrações anteriores, que 
superfaturavam a festa em R$ 5 milhões. Esse ano só 
os bloquinhos organizados pelos moradores é que 
fazem a festa. Sem torneira aberta para lavar a festa, o 
mela-mela deve ser ainda maior. 

Natal e suas prévias
Sé entre hoje e amanhã serão 11 festas no meio da rua. 
De bloquinhos no coração de Petrópolis a bandinhas 
com pé na areia de Ponta Negra: tem pra todos os gostos. 
Muita gente está animada com o burburinho que o 
município conseguiu criar em torno da nona edição do 
Carnaval Multicultural. Empresas apostaram no projeto 
enquadrado em lei de incentivo à cultura e injetaram 
dinheiro para trazer atrações como Margareth Menezes, 
Morais Moreira, Elba Ramalho e o Monobloco, que, 
apesar de manjado, ainda atrai uma galera.  

Desculpa da mula
Desceu aqui no aeroporto e por aqui ficou. Um 
aposentado de Santa Catarina veio da Holanda com 
mais de 13 quilos de ecstasy, o correspondente a 57 mil 
comprimidos da droga. Parece piada, mas hoje em dia 
todo traficante internacional diz que não sabia o que 
estava carregando. Muitos conseguem se safar com 
desculpas esfarrapadas, enquanto muitos de nós nem 
sabem argumentar sobre prevenção, legalização e o 
escambau. Sofrível, viu? 

PAMMELA LISBOA
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Cultura

“O 
Juan 
comentou 
que só en 
controu 
esse 

tipo de botão, pode ser?”, 
pergunta uma das costureiras 
mostrando a tela do celular e 
ele confirma com a cabeça. 
“Esse tá bom sim, avisa a ele 
que pode trazer”. O clima 
naquela manhã é de correria. 
Júlio César está a um passo 
de apresentar em Natal sua 
coleção de inverno que ele 
deve lançar nos EUA dentro 
dos próximos dias.

Potiguar, natural de 
Mossoró, mas radicado nos 
EUA, em Nova York, há mais 
de 20 anos, Júlio, de 50, hoje 
em dia mantém dois estúdios 
próprios, um no bairro do 
Tirol, onde conversamos, e 
outro na Gareth Street, em 
Nova York, onde o ritmo é bem 
mais “estressante”, segundo ele 
mesmo, pela alta demanda de 
clientes em busca de roupas.

Batizada de “W?ndering 
Soul”, a nova coleção começou 
a ser pensada no final do 
ano passado, inspirada 
inicialmente pela música 
River Of Sorrow, da banda 
norte-americana Antony and 
the Johnsons, liderada por 
Anohni. “Mas então eu tive um 
certo receio de a coleção ficar 
muito triste, aí mudei o rumo, 
baseado no disco Wandering 
Spirit, do Mick Jagger”, explica, 
afirmando que música é quase 
sempre sua inspiração.

Direcionada 
especialmente ao mercado 
americano e às regiões de 
clima frio no Brasil, a coleção 
é composta por peças de tons 
mais escuros e com vários 
tecidos mais encorpados, 
como ele mesmo mostra ao 
longo da conversa. Por ali 
as peças estão separadas de 
acordo com as modelos que 
as usarão daqui há algumas 
horas no desfile de estreia.

Ele e toda a equipe 
dormiram no ateliê para 
economizar tempo e o clima 
é familiar. No escritório, seu 
marido, o dominicano Juan 

Ripolli toma conta de tudo 
relacionado aos bastidores 
junto com um sobrinho e a 
irmã de Júlio César. 

“Eu fico apenas 
responsável por isso aqui”, 
diz, apontando para a mesa 
cheia de retalhos no seu 
próprio ateliê, que ele chama 
de “Caos Criativo”. Vários tipos 
de tecidos estão espalhados 
pelo chão e seguem uma certa 
concordância com um painel 
dividido em 4 pregado na 
parede no qual semanalmente 
Júlio troca recortes de tecidos, 
fotos e todas as demais 
referências que possa ocupar 
aquele espaço. Essa dinâmica 
serve tanto para o estúdio 
daqui quanto para o que ele 
mantém nos EUA.

Quarenta looks estão 
dispostos ao total no 
estúdio e todos carregam a 
característica mais forte de 
sua marca desde o início 
da aventura pela costura: a 
profusa mistura entre tecidos.

“Eu sempre me contive ao 
longo dos anos, mas acho que 
essa é a primeira coleção que 

eu deixei isso para lá e deixei 
rolar essa mistura intensa de 
tecidos”, conta, apontando para 
o teto forrado inteiramente por 
recortes de diferentes tecidos.

LÁ E CÁ
Há cerca de dois anos 

Júlio se divide entre os dois 
estúdios, passando cerca 
de dois meses em cada um 
deles. A agenda dividida desta 
forma faz com que suas peças 
sejam comercializadas tanto 
em território americano, 
quanto no Brasil. A conquista 
mais recente foi a capital 
pernambucana, a mais nova 
cidade a vender Júlio César.

Mas mesmo assim a 
demanda fora do país é 
realmente muito maior, 
como ele reconhece, devido 
às mais de duas décadas 
em que passou morando 
exclusivamente nos EUA, 
trabalhando tanto com sua 
própria clientela, quanto com 
o designer Koos Van Den 
Akker, um de seus principais 
incentivadores e a quem ele 
dedica esta coleção.

O percurso de sucesso 
começou há algum tempo, 
quando aos 17 Júlio saiu de 
Mossoró para trabalhar em 
São Paulo, a convite de seu 
irmão, no jornal A Folha de 
São Paulo, e por lá exerceu a 
extinta função de “colagista”, 
organizando recortes de 
jornais para arquivo. 

Ao mesmo tempo 
trabalhava também na equipe 
de edição da TV Cultura, 
até que aos 20 decidiu se 
mudar para Londres a fim 
de estudar mais sobre mídia, 
e assim permaneceu por 
cerca de 3 anos até chegar 
aos EUA, obstinado a estudar 
mais sobre arte no “Fashion 
Institute of Technology”, o FIT, 
em Nova York.

“Eu realmente tive muita 
sorte porque no meu primeiro 
dia lá conheci o Koos Van 
Den Akker que era amigo de 
alguns amigos meus. Pouco 
tempo depois ele precisou 
de alguém para o ajudar no 
seu ateliê e me chamou”, 
lembra sobre o começo da 
parceria profissional entre os 

dois encerrada apenas com o 
falecimento do designer, em 
fevereiro de 2015.

Pertenceu a Koos Van Den 
Akker, por exemplo, o boneco 
de Edward Mãos de Tesoura 
que nos observa em cima do 
ar condicionado do estúdio. 
A miniatura do personagem 
criado por Tim Burton lhe 
faz lembrar do momento em 
que encarou com seriedade o 
dom de criar roupas. Ele ainda 
estava em Londres, quando 
foi convidado para uma festa 
a fantasia. Indeciso sobre o 
que usar, resolveu se vestir 
de Drácula, mas ao invés de 
comprar ou alugar uma roupa 
pronta decidiu ele mesmo 
costurar sua própria fantasia.

A inspiração veio dos 
pais do seu melhor amigo de 
infância, que eram costureiros, 
despertando desde cedo 
a curiosidade por croquis, 
tecidos e todo esse universo. 
“Acho que foi essa festa que me 
fez voltar a essa lembrança dos 
pais do meu amigo e então 
eu vi que podia ser possível 
também”, diz.

Estilista mossoroense Júlio César, radicado há 20 anos em
Nova York, faz hoje o primeiro desfile em terras potiguares,

com peças inspiradas em músicas de Mick Jagger

Henrique arruda
Do NOVO

// Batizada de “W?ndering Soul”, a nova coleção começou a ser pensada no final do ano passado inspirada pela música river Of Sorrow

ARQUIVO NOVO

Os tons 
de Júlio GRAVATA EM 

JASON MRAZ

Ao longo dos anos, 
as peças criadas 
pelo potiguar já 
vestiram alguns 
artistas influentes 
dos EUA, como o 
humorista Bill Cosby, 
para quem desenhava 
peças usadas no show 
apresentado por ele 
regularmente na TV 
americana; e também 
para alguns mais 
jovens, como o cantor e 
compositor Jason Mraz, 
que utilizou uma gravata 
desenhada por Júlio 
durante uma premiação 
do Grammy.
A gravata aliás, fazia 
parte de uma das 
coleções de maior 
repercussão de Júlio 
nos EUA, elaborada em 
parceria com a designer 
Alyce Santoro, criadora 
do “Sonic Fabric”, um 
tecido feito a partir de 
fitas K7, o mesmo que 
ele busca, dobrado, 
entre as pilhas de tecido 
do ateliê.
“Ela lançou várias 
coleções desse tecido, 
uma inclusive a partir 
das músicas que 
gravava nos metrôs, 
com os artistas de rua”, 
relembra. 
“Deixa eu interromper 
só um pouquinho”, 
menciona uma de suas 
costureiras levantando 
os dois braços, cada 
um com um zíper de 
cor diferente. Júlio 
não demora muito e 
vai certeiro no de cor 
preta. Juan, seu esposo, 
aprova a decisão e sai 
da sala para resolver 
mais alguns detalhes 
do desfile. Júlio e Juan 
se conheceram por 
acaso em uma tarde no 
Central Park, quando 
Júlio botou o olho 
em Juan e resolveu 
puxar conversa. 
“Conversamos durante 
horas naquele dia e eu 
me senti encantado. Ele 
deixou o número mas 
pensei que nunca mais 
iríamos nos falar. Eis 
que ele ligou”, lembra, 
com empolgação do 
episódio vivido há mais 
de 15 anos.
A união só seria 
oficializada, no entanto, 
anos depois, no 
município de São José 
do Mipibu, logo após 
o casamento civil entre 
pessoas do mesmo 
sexo ser aprovado no 
Brasil. 


